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Rui André quer 
compostagem
em Monchique P3

Carlos Saúde
lidera Anafre
do Algarve P15

Fundador
do Apolónia
conta história
do sucesso
É uma das poucas marcas algarvias 
reconhecidas no país e estrangeiro. 
Emprega 400 pessoas e tornou-se 
sinónimo de qualidade. Com três su-
permercados na região – Almancil, 
Galé (Albufeira) e Lagoa – é um ne-
gócio familiar de sucesso, que cele-
bra este mês 35 anos. P12

Próximo ano
judicial conta 
com Tribunal
de Lagoa
O novo Tribunal de Juízo do Comér-
cio de Lagoa terá que estar concluí-
do e equipado, pronto a abrir por-
tas no novo ano judicial, a 1 de se-
tembro, conforme ficou assegura-
do em protocolo entre o município 
e o Instituto de Gestão Financeira 
e Equipamentos da Justiça, a 15 de 
março. Autarquia tem quatro me-
ses para efetuar obras. P4
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Cientistas europeus de
olhos postos em Olhão P5

Semanário Regional do Algarve
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Rui André quer 
central de compostagem
da ALGAR em Monchique
População está a depositar resíduos verdes 
resultantes da limpeza de terrenos nos contentores 
do lixo. Autarca vê oportunidade e desafia ALGAR a 
criar nova solução ecológica no concelho
Ana Sofia Varela
ana.varela@barlavento.pt

Há quem tenha medo de efe-
tuar queimas, há quem pro-
cure uma solução mais fácil e, 
por isso, muitos resíduos or-
gânicos, verdes e secos, re-
sultantes dos jardins e ou-
tros terrenos privados aca-
bam por ser depositados nos 
contentores de lixo indiferen-
ciado do concelho de Monchi-
que, após a limpeza obrigató-
ria até 31 de maio.

Ao verificar que esta pas-
sou a ser uma solução de re-

curso para muitos residentes, 
Rui André, presidente da Câ-
mara Municipal de Monchi-
que, desafiou a empresa res-
ponsável pela valorização e 
tratamento dos resíduos só-
lidos urbanos produzidos nos 
16 municípios algarvios, a 
criar um novo centro de com-
postagem naquele concelho 
serrano, associado a verda-
deiros ecopontos destinados 
a resíduos florestais, que re-
sultam dessa limpeza de pro-
priedades privadas.

Numa reunião que teve 
lugar, na sexta-feira, 16 de 

março, o autarca defendeu 
junto da empresa, a imple-
mentação de ecopontos para 
estes resíduos, de forma a se-
rem aproveitados e transfor-
mados em composto (adu-
bo orgânico), que poderá ser 
utilizado em substituição de 
outro tipo de fertilizante, 
como os adubos químicos.

«As pessoas não querem 
queimar. Têm medo. A propos-
ta que apresentei à ALGAR é 
muito inovadora nesse aspe-
to, além de pressupor uma mu-
dança de atitude da população 
para com os resíduos produzi-

Decisão de adiar prazo é 
boa, mas deveria ter sido 
primeira opção
O governo resolveu, na se-
mana passada, anunciar que 
iria prolongar o prazo para 
os proprietários limparem 
os terrenos, até 31 de maio, 
garantindo que não seriam 
aplicadas coimas até essa 
data. Rui André, presiden-
te da Câmara Municipal de 
Monchique, que tinha sido 
uma das vozes discordantes 
dos primeiros prazos anun-
ciados (até 15 de março se-
riam os proprietários a lim-
par, sendo que depois a res-
ponsabilidade seria das Câ-
maras Municipais), disse ao 
«barlavento» que considera 
esta «uma decisão boa, ra-
cional».

«A proposta que esta-
va antes em cima da mesa é 
que não fazia qualquer sen-
tido, mas é, tal como nou-
tras ocasiões, à portugue-
sa. Em vez de serem cria-
das leis que todos consigam 
cumprir, adequadas à nos-
sa realidade e às nossas ca-
pacidades, criam-se leis e 
regras super complicadas, 
que percebemos à partida 
que não conseguimos cum-
prir. Somos um pais mui-

to burocrata e burocratiza-
do», opinou. Para o autarca, 
apesar da medida ser razoá-
vel, alimenta duas situações 
diferentes. «Por um lado, 
e desta forma, fomenta-se 
o chico espertismo, aquele 
que consegue fugir às leis, e 
por outro, o não levar a sé-
rio as leis e as autoridades. 
O governo quis fazer acre-
ditar que era só até àque-
le prazo, que havia multas, 
que todos tinham de cum-
prir e, depois, veio dizer que 
afinal, estava a brincar», 
acusou, referindo ainda a 
desconsideração pelos pro-
prietários que limparam a 
horas e dentro do prazo. É 
que houve quem se apres-
sasse a realizar a faixa de 
50 metros para evitar mul-
tas, mesmo sabendo que o 
momento não seria o ideal, 
pois «quem cortou em janei-
ro, vai ter de cortar de novo 
antes do verão», denunciou.

Ainda assim, Rui André 
considera a medida boa e, 
admite que se não houver 
ameaças de multas, as pes-
soas também não limpam. 
A lei existe desde 2006, mas 
havia quem não cumpris-
se. «Nos outros anos a GNR 
também multou. Não houve 

foi esta projeção» mediáti-
ca. Na verdade, o que acon-
teceu no centro do país, no 
verão passado colocou na 
ordem do dia este tema, 
realçando as questões as-
sociadas à limpeza, pre-
venção e em alguma medi-
da, os problemas associa-
dos ao despovoamento e ao 
interior do país. Temas que 
sempre foram «fundamen-
tais para Monchique e sem-
pre estiveram nas nossas 
prioridades e políticas pú-
blicas», classificou.

«Já que é um tema na-
cional, devíamos aproveitar 
para resolver uma série de 
problemas, como o ordena-
mento florestal e, até, o or-
denamento do território. Ve-
nho defendendo que os mu-
nicípios deviam ter mais 
competência nesta matéria. 
Esta é uma oportunidade 
boa para fazer uma reforma. 
A criação de uma via verde 
para solucionar muitos dos 
problemas associados a esta 
problemática e que têm que 
ser resolvidos muito a jusan-
te da questão concreta dos 
incêndios», acrescentou.

Um dos problemas a que 
devemos dar prioridade é o 
facto de termos vários pré-

dios encravados, ou seja, 
que pertencem a várias pes-
soas, um grande número de 
herdeiros, muitos deles que 
nem se conhecem ou comu-
nicam com facilidade. «Este 
é um problema que só ten-
de a aumentar, pois daqui 
a 10 anos, em vez de três 
proprietários, serão mui-
tos mais e nunca vão che-
gar a um acordo. Basta que 
um não queira e não se ven-
de». Toda esta situação re-
sulta em que a maioria des-
tas propriedades não sejam 
limpas, afirmou, alertando 
que ainda há muito por defi-
nir. E mesmo assim o tempo 
esgotar-se-á e «chegaremos 
a 1 de junho sem que nada 
seja resolvido quanto a uma 
situação que no próximo 
ano se irá repetir. É pois im-
portante que seja definida 
uma solução que pode pas-
sar por uma verdadeira Lei 
das Sesmarias aplicada a es-
tes terrenos abandonados.

A Câmara Municipal, 
para já, vai limpar a rede 
viária (berma e valeta) de 
todo o concelho, seguindo-
-se o objetivo da realização 
da faixa dos dez metros em 
três estradas (Monchique/
Fóia, Monchique/Alferce e 

Casais/Marmelete). 
A autarquia está ainda 

à espera da decisão de uma 
candidatura, cujo objetivo é 
efetuar a faixa primária de 
gestão de combustível. Ao 
mesmo tempo, e este é um 
trabalho que já estamos a 
realizar, iremos concentrar-
-nos na limpeza de aglome-
rados urbanos (Marmele-
te, Monchique, Alferce, Ca-
sais e Caldas) e, por fim, da-
remos atenção aos 8820 ca-
sos de conflito existentes 
no concelho (construções 
que não distam do terreno 
vizinho pelo menos 50 me-
tros). E, nestes, imaginan-
do que os proprietários não 
efetuam a limpeza, a uma 
média de mil euros por cada 
hectare, a verba necessária 
para substituir aos proprie-
tários seria da ordem dos 9 
milhões de euros, calculou.

«Não tenho recursos hu-
manos, nem dinheiro. A ver-
ba dos 50 milhões disponi-
bilizada pelo governo é in-
suficiente para todo o país 
e ainda subsistem dúvidas 
quanto à forma de nos res-
sarcirmos da despesa rea-
lizada. Há anos que estou a 
tentar que as finanças nos 
deem acesso à identificação 

e domicilio dos proprietá-
rios dos terrenos», sem su-
cesso. Sem esses dados, a 
autarquia está impedida de 
iniciar os procedimentos 
para receber os valores re-
ferentes às limpezas, pois 
não sabe a quem deve ende-
reçar «a fatura» de tal ser-
viço. «Espera-se que pelo 
menos a GNR que vai fazer 
o levantamento dos autos, 
possa informar a Câmara 
desses dados que até aqui 
nos têm sido negados», afir-
mou.

Ainda assim, a autar-
quia está disponível para 
ajudar e colaborar, haven-
do já um caminho percorri-
do, com o projeto pioneiro 
no país «Casas sem fogos», 
em que, através da Câmara 
Municipal de Monchique, é 
disponibilizada uma equipa 
multidisciplinar que ajuda 
os proprietários a criar uma 
espécie de plano de limpeza 
e a perceberem como devem 
realizar a referida faixa de 
segurança 50 metros à volta 
da habitação. «Pior que uma 
má lei é que ela seja mal in-
terpretada e cumprida, pois 
pode ter efeitos tão ou mais 
nefastos do que os próprios 
incêndios», concluiu.

dos», começou por explicar ao 
«barlavento» Rui André.

As autarquias já recolhem 
os verdes, noutros moldes, e 
entregam-nos àquela empresa 
algarvia para processamento e 
transformação nos respetivos 
aterros, pagando esse servi-
ço. «Mas neste caso, a solução 
será diferente, porque teremos 
uma rede de ecopontos des-
tinada a este fim. Sugeri fazer 
em Monchique uma central de 
compostagem, para que, des-
ses resíduos seja feito compos-
to, uma vez que a ALGAR já tem 
uma vasta experiência nesta 
matéria. A ideia é que seja feita 
uma parceria entre a empresa 
e a Câmara Municipal para fa-
cilitar a entrega e a recolha do 
que resta da limpeza dos terre-
nos privados e também da flo-
resta, um tema já muito abor-
dado, mas até agora sem solu-
ção prática», argumentou. 

Na verdade, a ALGAR já 
conta com três infraestrutu-
ras na região para este fim, 
sendo rentáveis, de acordo 
com o autarca, porque o pro-
duto, no final do ciclo, é ven-
dido a granel ou embalado. 
«A ALGAR até tem um com-
posto premium» de elevadís-
sima qualidade e com muita 
procura, destacou.

Rui André sublinha que a 
autarquia tem «interesse» em 
criar um destino apropriado 
e mais ecológico para aque-
les resíduos, cuja abundância 
está a entupir os contentores 
e a dificultar a recolha normal 
dos indiferenciados. «Este é 
um outro tipo de resíduo, que 
deve merecer um destino di-
ferente, constituindo até um 
aproveitamento para fins eco-
lógicos», justificou.

Esta será também, na opi-
nião do presidente da Câma-

ra, uma forma de ajudar os re-
sidentes ou proprietários do 
concelho, pois há, nalguns lo-
cais, dificuldades em realizar 
queimas seguras, como é o 
caso de algumas encostas e zo-
nas muito ventosas, exemplifi-
cou.

Por sua vez, a transforma-
ção em composto, permitirá 
«rentabilizar estes resíduos, 
que, sendo perigosos, não de-
verão ficar depositados nos 
locais de origem, nem na flo-
resta», alertou. Com o tempo 
e consoante o sucesso do pro-
jeto, será possível também, 
segundo o edil, pensar numa 
forma de compensar a entre-
ga voluntária destes resíduos 
na central e estimular a ado-
ção desta prática nos locais 
de origem pelos próprios pro-
prietários, atitude que se pre-
tende construir também em 
contexto escolar.
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Previsão dos efeitos das alterações 
climáticas também passa por Olhão
Bruno Filipe Pires
bruno.pires@barlavento.pt

Cerca de 70 investigadores 
e empresários envolvidas 
no projeto CERES (Climate 
change and European Aqua-
tic Resources), liderado pela 
Universidade de Hamburgo, 
reuniram durante três dias 
nas instalações do Instituto 
Português do Mar e da At-
mosfera (IPMA) em Olhão, 

no final da semana passada. 
Esta entidade faz parte de 

um consórcio europeu que in-
tegra 26 parceiros, dos quais 
18 são institutos de investiga-
ção e os restantes empresas.

Pedro Pousão Ferreira, 
investigador, biólogo e res-
ponsável pela Estação Pilo-
to de Piscicultura de Olhão 
(EPPO) do IPMA explica o 
impacto que as alterações 
climáticas podem ter nos re-

cursos marinhos, em espe-
cial nas pescas e produções 
de aquacultura. «O objetivo 
deste projeto europeu é an-
tever o que poderá aconte-
cer a espécies-alvo de pei-
xes como a carpa, o salmão, a 
dourada e o robalo, mas tam-
bém aos bivalves, como a os-
tra e a amêijoa. Para isso es-
tão a ser desenvolvidos mo-
delos para tentar prever, an-
tever e minimizar os even-

OPINIÃO   TERESA SOUSA  | Psicóloga, consulta do sono, do bebé e da criança – Grupo HPA Saúde

Relembrar a importância do sono

Numa era em que vivemos on-
line, sempre ligados, em que 
vivemos num ritmo acelera-
do, em que parar é visto como 
uma «perda de tempo», o sono 
é desvalorizado. Quem dorme 
mal ou pouco, só pára para re-
fletir sobre esta área que in-
fluencia grandemente a sua 
saúde, quando o corpo chega 

ao limite e diz basta. Por isso, 
enquanto não entendermos o 
sono como o suporte de todo 
o nosso bem-estar, como um 
momento de intensa ativida-
de como tem vindo a provar 
a nova ciência, que é necessá-
rio para restabelecer energias, 
e ser produtivo, criativo e real-
mente estarmos conectados a 
nós mesmos e aos outros du-
rante o dia, vamos continuar 
exaustos e doentes. 

De forma a combater este 

desrespeito pelo sono, foi cria-
do o World Sleep Day (WSD) 
que este ano se comemorou 
a 16 de março. É um even-
to anual que chama a atenção 
para questões importantes re-
lacionadas com o sono, moti-
vando profissionais de todo 
o mundo a criar eventos que 
sensibilizem para este tema 
tão importante para a nos-
sa saúde. O foco do WSD é ex-
pandir o conhecimento so-
bre muitos aspetos dos pro-

blemas do sono, promovendo 
a prevenção e informando so-
bre como solucionar os distúr-
bios do sono. 

O World Sleep Day 2018 
incorpora o slogan: «Junte-se 
ao mundo do sono, preserve 
os seus ritmos para aprovei-
tar a vida», com o objetivo de 
enfatizar a importância dos 
ritmos circadianos no sono 
saudável e inspirado pelo re-
cente Prémio Nobel de Fisio-
logia ou Medicina, atribuído 

a três pesquisadores que de-
dicaram a estudar este tema e 
fizeram descobertas sobre os 
mecanismos moleculares que 
controlam o ritmo circadiano. 

Este ano, em Lisboa reali-
zou-se um evento importante 
no Dia Mundial do Sono, orga-
nizado pela Associação Portu-
guesa de Cronobiologia e Medi-
cina do sono - o II Encontro La-
tino-Americano de Cronobio-
logia e Medicina do Sono, que 
além do painel de oradores de 

extraordinário prestígio inter-
nacional, contou com a presen-
ça de palestrantes nacionais de 
múltiplas áreas convergentes 
na ciência e medicina do tem-
po interno e do sono. 

A investigação sobre o 
sono tem evoluído muito nos 
últimos anos, bem como as 
respostas médicas e psicológi-
cas aos distúrbios do sono, por 
isso já não há razão para não 
procurar ajuda se dorme mal. 
Cuide de si, cuide do seu sono!

Ouvido pelo «barlavento» 
Pedro Pousão Ferreira,  res-
ponsável pela Estação Pilo-
to de Piscicultura de Olhão 
(EPPO) e presidente do con-
selho científico do Institu-
to Português do Mar e da 
Atmosfera (IPMA) não es-
conde que está preocupa-
do. Isto porque, apesar de 
o governo ter dado ordem 
para integrar os trabalha-
dores precários, o processo 
está a correr «com base em 
critérios que deixam injus-
tamente cerca de 70 colegas 
de fora, a nível nacional». No 
caso da EPPO, onde há mais 
de 100 tanques com peixes, 
«o IPMA escolheu 12 (em 20 
precários) das 32 pessoas 
que aqui colaboram diaria-
mente, para integrar os qua-

dros. É como você ter uma 
boa equipa de futebol ama-
dora que passa a profissio-
nal, mas apenas com me-
tade dos jogadores», ironi-
za. «Houve uma decisão há 
três semanas, o prazo para 
reclamar era até ao final de 
fevereiro. Mas até hoje, as 
pessoas ainda não pude-
ram ter acesso aos proces-
sos. De qualquer forma, o 
número é claramente insufi-
ciente. Deixa de fora pessoas 
que cobrem os 365 dias do 
ano», lamenta. O cenário em 
cima da mesa não satisfaz o 
responsável. «Agora, ou vão 
continuar precários bolsei-
ros, fica tudo na mesma e 
não se resolve nada, ou en-
tão a casa deixará de fun-
cionar porque isto põe em 

causa o presente e futuro da 
EPPO», prevê. 

«Se ficamos com 60 por 
cento das pessoas precá-
rias, teremos um problema 
de continuidade dos traba-
lhos, por falta de técnicos 
para assegurarem os fins 
de semana, feriados e fé-
rias. Sabemos que é neces-
sário um reforço de finan-
ciamento a nível nacional 
ao IPMA (que tem um qua-
dro de pessoal bastante en-
velhecido) por parte do go-
verno para resolver esta si-
tuação. Penso que será um 
bom investimento, pois 
trará importantes retor-
nos financeiros ao Instituto 
e ao país através dos proje-
tos de investigação que se 
ganham», conclui.

Tribunal do 
Comércio de Lagoa
abre em setembro
Câmara Municipal tem quatro meses
para efetuar obras, seguindo-se depois 
a instalação do equipamento

EPPO pode perder equipa e projetos

O CERES (Climate change and European Aquatic Resources) é um projeto para  quatro
anos e está atualmente a meio do caminho. Segundo Pedro Pousão «já há conclusões, pontos 
de situação e novos elementos. Percebemos que há muito mais informação a acrescentar 
aos modelos (de previsão) do que se pensava. Por exemplo, se os fenómenos meteorológicos 
extremos atingirem o Perú ou o Chile, onde se pesca o alimento base da ração do salmão criado na 
Noruega, e o preço subir, como é que os mercados vão reagir?», detalhou o responsável da EPPO. 

tuais impactos», num futuro 
cada vez mais próximo. 

Algumas das respostas já 
estão a ser testadas no Algar-
ve. «Estamos a simular alte-
rações violentas de tempera-
tura e outras condições. Ima-
gine se, de repente, chover 
durante semanas e diminuir 
muito o nível de salinidade da 
água. Qual será a taxa sobrevi-
vência das larvas da dourada 
e do sargo? E se a Ria Formo-
sa ficar quase doce? Ou se não 
chover durante três anos e 
faltar o natural fornecimento 
de nutrientes para o plâncton 
que vem com as chuvas e que 
são alimento para larvas de 
peixes, bivalves e outros orga-

nismos? Ou então, se a tempe-
ratura do mar, que hoje ron-
da os 20/21º no verão subir 
e passar a estar a 25/26º, o 
que acontecerá? São este tipo 
de simulações que estamos 
a realizar em pequena esca-
la com larvas», quer na EPPO, 
quer na Estação Experimen-
tal de Moluscicultura de Tavi-
ra, no caso dos bivalves.

Por outro lado, há que 
«fazer perceber aos polí-
ticos que não estamos no 
bom caminho. Há que tomar 
medidas a montante e a ju-
sante para proteger as espé-
cies, de modo a continuar-
mos a ter comida e biodiver-
sidade no planeta». 

O CERES envolve a di-
visão de aquacultura do 
IPMA e faz parte do pro-
grama Horizon 2020 (nº 
678193). Em Olhão estive-
ram presentes «cientistas 
ligados à ecologia e à mode-
lação, mas também empre-
sários e produtores» oriun-
dos de países como a Hun-
gria, Espanha, Itália, Reino 
Unido, Alemanha, Polónia e 
Roménia. Na sexta-feira, 17 
de março, depois da conclu-
são dos trabalhos, os parti-
cipantes visitaram as insta-
lações da Finisterra SA, em-
presa dedicada à explora-
ção de projetos de aquacul-
tura offshore em Sagres. 
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Ana Sofia Varela
ana.varela@barlavento.pt 

O Tribunal de Juízo do Co-
mércio de Lagoa terá que 
estar concluído e equipa-
do, pronto a abrir portas no 
novo ano judicial, a 1 de se-
tembro deste ano, conforme 
ficou assegurado em proto-
colo entre o município e o 
Instituto de Gestão Financei-
ra e Equipamentos da Justiça, 
na quinta-feira, 15 de março.

O espaço funcionará no 
atual Centro de Estudos e 
Formação de Lagoa, edifício 
que já foi também uma anti-
ga escola e sofrerá obras de 
remodelação. A autarquia 
cederá o imóvel por cinco 
anos, renovável por iguais 
períodos, e terá quatro me-
ses para efetuar todas as in-
tervenções necessárias.

Por sua vez, a secretá-
ria de Estado Adjunta Hele-
na Mesquita Ribeiro garan-
tiu que haverá um juiz atri-
buído e uma equipa de uma 
dezena de funcionários.

A disponibilização da 
área de 1100 metros qua-
drados, em dois pisos, col-
matará uma necessidade 
evidente na região, pois, no 
momento, há apenas um Tri-
bunal de Juízo do Comércio 
em Olhão, tendo à sua res-
ponsabilidade processos de 
todo o Algarve. Lagoa foi de-
safiada a encontrar um edi-
fício que fosse adaptável a 
este serviço da justiça, crian-
do assim uma nova estrutu-
ra na zona do Barlavento.

Enquanto a Câmara Mu-
nicipal efetua as obras, será 
iniciado «o processo legisla-
tivo para a segunda fase dos 
ajustamentos. Como em ter-
mos normativos estas alte-
rações são apenas sujeitas a 
decreto de lei, o processo le-
gislativo está muito facilita-
do. Passa apenas por uma 
reunião com o secretário de 
Estado em Conselho de Mi-
nistros e a publicação em 
Diário da República. Temos 
a proposta feita, vamos ini-
ciar daqui por 15 dias, o pro-
cedimento legislativo», asse-
gurou a secretária de Estado.

Questionada pelo «bar-
lavento» a secretária de Es-
tado admitiu que a situação 
de Olhão «é complicada, pese 
embora a excelente equipa 
que lá está. No entanto, os 
processos são demasiados, 
há falta de espaço e o quadro 
de magistrados também não 
está preparado, nem é ade-
quado quantidade de traba-
lho», sendo, por isso, efetiva 
a necessidade de criar uma 
segunda resposta ao nível 
desta área do comércio.

«Estamos a pensar enviar 
para Lagoa os processos que 
estão na Comarca de Olhão e 
que entraram apenas a par-
tir de 1 de setembro de 2014. 
São cerca de 1200», contabili-
zou a governante. E nem fazia 
sentido, de acordo com Hele-
na Mesquita Ribeiro, ampliar 
as instalações de Olhão, por-
que a ideia era criar mais pro-
ximidade com os utentes.

«A localização, em ter-

mos de Comarca, é excelen-
te. A Câmara teve uma cola-
boração notável com o Mi-
nistério da Justiça, mostran-
do inteira disponibilidade 
para propiciar o espaço que 
necessitamos. Estes tribu-
nais têm uma repercussão 
grande naquilo que é a ativi-
dade das nossas empresas. 
Precisam de respostas qua-
lificadas, mas também ade-
quadas em termos de tim-
ming» e de acessibilidade.

O Tribunal do Juízo do 
Comércio de Lagoa era, para 
o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Lagoa Francisco 
Martins «uma antiga ambi-
ção». Integrado no Tribunal 
Judicial da Comarca de Faro, 
permitirá servir os conce-
lhos do Barlavento algarvio 
e dar despacho a assuntos 
relacionados com relações 
comerciais e insolvências de 
empresas e particulares. 

«A nível de importân-
cia, é quase óbvia. Acabamos 
por ter um peso num sec-
tor onde Lagoa nunca teve 
qualquer equipamento, nem 
qualquer autonomia em ter-
mos administrativos: a jus-
tiça. Era dos poucos conce-
lhos onde a pegada judicial 
nunca tinha passado. Para 
nós é motivo de prestígio, de 
orgulho, ter um equipamen-
to que não é para Lagoa, mas 
para o todo o Barlavento», 
confessou o autarca.

O processo foi fácil, se-
gundo contou Francisco Mar-
tins, após o primeiro contac-
to com o juiz presidente da 

Comarca de Faro Sénio Ma-
nuel dos Reis Alves. A autar-
quia mostrou o edifício que 
estava disponível e a escolha 
agradou à tutela. «O juiz en-
viou a opinião ao Ministério, 
fizeram uma visita e em 15 
estava tudo tratado. Só falta-
va o agreement da secretária 
de Estado», afirmou.

O espaço até já recebeu 
diversas valências, estan-
do agora, no módulo que 
está a ser intervencionada, 
a Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ), a 
Academia Sénior numa ou-
tra ala e, depois, uma série 
de ocupação de gabinetes, 
arquivo, a Ideias do Levante 
e a Academia de Música.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Lagoa apro-
veitou ainda a oportunidade 
para expor à secretária de Es-
tado a situação atual da Con-
servatória do Registo Civil e 
Comercial, que não tem con-
dições de espaço, nem para 
funcionários, nem para uten-
tes. «Grande parte das pes-
soas têm que esperar na rua», 
por isso, a Câmara Municipal 
disponibilizou uma «ala, que 
não vai ser ocupada pelo Tri-
bunal para a instalação des-
se equipamento», acrescen-
tando que a governante ficou 

sensibilizada para essa ques-
tão. «Garantimos que o mes-
mo tratamento que tivemos 
para com o Tribunal, a mes-
ma disponibilidade, teremos 
para este caso», afiançou.

E já está pensado um pla-
no B para as atuais valências 
a funcionar no Centro de Es-
tudos e Formação de Lagoa. 
«Os armazéns, parque de 
máquinas e oficinas estão no 
meio da cidade, junto ao ce-
mitério. Temos um deposito 
de combustível em meio ur-
bano. Tudo sairá dali. E te-
mos uma série de armazéns 
junto ao Parque Municipal de 
Feiras e Exposições (FATA-
CIL) e certamente dará para 
recebermos ali esses equi-
pamentos. Vamos construir 
um edifício grande de raiz, 
que acolherá o arquivo mu-
nicipal, também sobre-lota-
do, os serviços que estão a 
funcionar na antiga Câmara, 
como a educação, a ação so-
cial. Também a CPCJ irá para 
esse novo imóvel», adiantou 
Francisco Martins.

Funcionários do Tribu-
nal de Loulé salvaram pro-
cessos da chuva

O Tribunal de Loulé foi 
afetado pela intempérie da 

semana passada, quando o 
telhado daquele imóvel es-
tava a ser substituído. A se-
cretária de Estado Adjunta 
Helena Mesquita Ribeiro ex-
plicou que a cobertura já ti-
nha sido retirada, «porque 
tinha partículas de amian-
to, ainda que estas não esti-
vessem a causar problemas 
para a saúde pública, pois 
estão estabilizadas». O pro-
blema é que, na mesma altu-
ra, «veio uma chuva tremen-
da e o empreiteiro não esta-
va preparado para evitar [os 
estragos]. A chuva entrou de 
forma violenta no Tribunal», 
o que levou a grandes pre-
juízos, admitiu a governan-
te. «O tribunal já foi reaber-
to, está a funcionar, mas será 
necessário fazer obras para 
acomodar melhor as pes-
soas que estão a trabalhar. 
Foi muito grave, mas as pes-
soas estiveram à altura das 
circunstâncias, porque ven-
do os estragos, o que ainda 
resta dos estragos, nenhum 
processo ficou danificado. 
Os funcionários trataram de 
acautelar os processos, que 
são milhares, o que mostra o 
sentido de responsabilidade 
que os oficiais de justiça» e 
colaboradores têm, concluiu 
Helena Mesquita Ribeiro.
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O Celeiro de S. Francisco e a consciência histórica
«Sentir o tempo é estar vivo. Talvez uma certeira definição para a morte seja a ausência de memória» (António Rosa Mendes)

O lamentável episódio da der-
rocada do telhado do Celeiro 
de S. Francisco, em Faro, ilus-
tra, de forma cristalina e vee-
mente, todo o sentido dos 
meus receios e alertas, pu-
blicamente veiculados atra-
vés de várias fontes e meios 
há bastos anos. Este edifício, 
de raríssima configuração ar-
quitetónica e que atravessa as 
vicissitudes de vários séculos, 
transportando uma peculiar 
carga histórica, emana uma 
aura enigmática e mitológi-
ca que deveria, só por si, sen-
sibilizar as autoridades com 
responsabilidade na preser-
vação de um edificado que, 
além disso, está classificado 
como Imóvel de Interesse Pú-
blico desde 1977 (estatuto de 
âmbito nacional).

Ter consciência históri-
ca significa percebermos que 
aquilo que somos advém de 
um todo contínuo que vem 
sido transmitido e enriqueci-
do através de gerações suces-
sivas, moldando indelevel-
mente o mundo atual em que 
vivemos. A memória é o fun-
damento da identidade.

As circunstâncias históri-
cas que envolvem o Celeiro de 
S. Francisco, denominada origi-
nariamente Torre da Horta dos 
Cães, são deveras fascinantes e 
deveriam ser mais divulgadas já 
que envolvem uma série de epi-
sódios onde se cruzam impor-
tantes famílias farenses, artis-
tas/arquitetos e circunstâncias 
da vida mundana.

Francisco Lameira rela-
ciona-o com o mecenato do 
desembargador Veríssimo de 
Mendonça Manuel cujos des-
cendentes se cruzam com a 
família dos Mascarenhas Fi-
gueiredo que se notabiliza-
ram durante a epopeia dos 
Descobrimentos. Segundo 
este historiador de arte foi o 
mestre-canteiro Diogo Tava-
res de Ataíde o autor do Ce-
leiro de S. Francisco.

Outro historiador de arte, 
Horta Correia, analisa as par-
ticularidades arquitetónicas 
de tão singular edifício aven-
tando a hipótese da conce-
ção octogonal inspirar-se na 
«Torre dos Ventos» construí-
da em Atenas por Andronico 
de Cirros e referida por Vitrú-

vio na sua dissertação sobre 
as relações entre a orienta-
ção dos ventos e a salubrida-
de urbana. Os ventos, em nú-
mero de oito, estão na origem 
da «Rosa dos Ventos».

Tudo neste edifício é re-
levante: abóbada de aresta 
de oito panos «compondo a 
cobertura única do piso tér-
reo com grande expressivi-
dade e excecional plasticida-
de» (Horta Correia); telha-
do constituído por oito águas 
de telha mourisca; cornija sa-
liente e balançada em papo 
de rola; molduras de massa 
exceto nas das duas portas; 
pilastras em massa com base 
e capitel simulado e com mi-
núsculas aletas junto à corni-
ja; oito óculos de forma elíp-
tica (alguns hoje entaipados); 
sete janelas retangulares e 
uma porta de verga reta vira-
da a nascente, no piso supe-
rior. Mas ainda há mais: «so-
bre a porta e tapando um dos 
óculos, em trabalho de mas-
sa, as armas dos Mascarenhas 
Figueiredo e Mendonça, inte-
gradas num enorme conjunto 
de decoração rocaille. De um 

e outro lado, ou seja nas faces 
sudoeste e noroeste, respecti-
vamente, a figura de um Hér-
cules com a legenda HERCU-
LES e a representação de um 
índio com a legenda CABO DE 
BOA ESPERANÇA ADAMAS-
TOR (…) Ambos revelam ten-
dência para um expressionis-
mo  tardobarroco ou rococó» 
(Horta Correia). 

Refere ainda este autor 
um facto relevante. No sen-
tido originário da constru-
ção estaria o objetivo de er-
guer um edifício de «arqui-
tetura de poder» e, portanto, 
de afirmação pessoal, criando 
um marco simbólico no con-
texto da cidade. Esta hipótese 
casa com a proeminente visi-
bilidade que o edifício detin-
ha no contexto da silhueta de 
Faro, facto que está expresso 
numa gravura com o perfil da 
cidade intitulada «Faro, the 
capital of Algarve» de 1813, e 
que por surpreendente coin-
cidência sou possuidor de 
um exemplar. Na imagem, vis-
ta a partir da Ria, é patente a 
elegante e chã silhueta da ci-
dade, donde sobressaem, da 
cércea média, vários  edifícios 
monumentais como a Igreja 
do Carmo, o Colégio dos Je-
suítas, a Sé de Faro, uma tor-
re octogonal e o Convento das 
Freiras. Tal torre só pode ser 
a Torre da Horta dos Cães. 

Nunca é demais refletir 
sobre a importância ances-
tral dos perfis urbanos como 
fatores de identidade e de ca-
rácter de uma cidade, assim 
como da hierarquização dos 
seus edifícios. Quando hoje 
em dia olhamos para Faro a 
partir da Ria Formosa com-
preendemos bem a dimensão 
da tragédia e da barbárie ar-
quitetónica que caracterizam 
os tempos atuais. 

Façamos agora um exer-
cício de lógica simples: se um 
edifício com este valor arqui-
tetónico, artístico e histórico 
tem sido votado ao mais de-
gradante abandono por par-
te do proprietário (infringin-
do a lei), pela Câmara Muni-
cipal de Faro e pela Direção 

Regional da Cultura do Al-
garve, os responsáveis pela 
situação, o que não se passa-
rá com as centenas de casas 
que, não constituindo edifí-
cios notáveis, fazem parte in-
tegrante do Centro Histórico 
de Faro? É fácil chegar à con-
clusão que estão totalmen-
te à mercê das contingências 
atuais: ruína total ou parcial, 
especulação imobiliária e 
reabilitações assassinas, que 
não deixam um único áto-
mo de testemunho histórico. 
Volto a repetir: Faro, Capital 
Europeia da Cultura, 2027? 
Só podem estar a brincar!

As nossas autoridades, ce-
dendo à espetacularização 
crescente da sociedade, mos-
tram-se incapazes de impor 
perspetivas culturais assentes 
nos seus redutos essenciais. 
Optam, antes, pela evanescên-
cia do espetáculo: festas, festa-
rolas, folguedos e bailaricos! A 
ossatura, que constitui os cen-
tros históricos, representa o 

indispensável corpo onde o es-
pírito pode encarnar, retendo, 
assim, a possibilidade de mani-
festação da alma. Não há cultu-
ra sem uma matriz sustentada.

A 3 de dezembro último 
publiquei, neste mesmo jor-
nal, uma carta aberta ao presi-
dente da Câmara Municipal de 
Faro, professor Rogério Baca-
lhau, em que o alertava com ca-
rácter de urgência para a situa-
ção dramática em que se en-
contra a zona histórica de Faro, 
sujeita, por um lado, ao aban-
dono e à incúria e, por outro, 
às mais vis agressões e destrui-
ções, tendo a certa altura escri-
to o seguinte: «(…) não posso 
deixar de ficar perplexo com a 
total incapacidade que as su-
cessivas vigências camarárias 
demonstraram no sentido de 
a preservar, cuidar e promover. 
Isto aconteceu porque, infeliz-
mente, nunca perceberam a 
transcendência que o patrimó-
nio arquitetónico carrega em 
si». Ainda aguardo a resposta.
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ANA PAULA VITORINO

Em novembro de 2016, o Grupo Parlamen-
tar do Partido Comunista Português (PCP) 
requereu ao Ministério do Mar uma lista-
gem de todas as obras de requalificação 
para os portos de pesca algarvios previstas 
para 2017. A tutela informou que as intervenções previstas pela 
Docapesca para os portos de pesca e lotas da região, no perío-
do 2017/2020, ascendiam a cerca de 12,8 milhões de euros (dos 
quais 2,1 milhões de euros eram relativos a 2017). Terminado o 
ano, o PCP quer agora saber o que foi feito no terreno, quais as 
obras que não se concretizaram, total ou parcialmente e sobre-
tudo, porque motivo não saíram do papel. Para isso, o deputa-
do comunista Paulo Sá endereçou uma carta à ministra do Mar 
Ana Paula Vitorino, na segunda-feira, 19 de março, perguntan-
do ainda o que está programado para 2019/20 em relação a es-
tas infraestruturas.

 CATARINA RAPOSO

A investigadora do Centro de Investiga-
ção em Biomedicina da Universidade do 
Algarve (CBMR), está na final do Famelab 
2018, o mais famoso concurso internacio-
nal de comunicação de ciência.  Com uma 
apresentação sobre «Os superpoderes do cancro», a estudan-
te do Mestrado em Oncobiologia da UAlg recebeu rasgados elo-
gios do júri que destacou a sua naturalidade, a sua capacida-
de de comunicação e a qualidade do conteúdo. O concurso, or-
ganizado pela Ciência Viva - Agência Nacional para a Cultura 
Cientifica e Tecnológica e pelo, British Council, disputa-se, no 
dia 12 de abril, no Coliseu dos Recreios, em Lisboa. Daí sairá 
o representante português na final internacional em Chelte-
nham, no Reino Unido. 

PAULO MORGADO

Até ao final de 2018, a Administração 
Regional de Saúde (ARS) do Algarve, em 
protocolo com dez autarquias da região, 
reforçará a assistência à população 
residente em territórios rurais de 
baixa densidade, através da aquisição de 10 Unidades de 
Saúde Móveis de Proximidade (USMP). É um projeto-piloto 
cofinanciado pela União Europeia, único a nível nacional, e 
cujo acordo quadro foi assinado em fevereiro. A iniciativa 
resulta da aprovação de candidaturas ao Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional (FEDER), no âmbito do Programa 
Operacional (PO) CRESC Algarve 2020, apresentadas pela 
ARS Algarve em parceria com os municípios envolvidos, 
integrando também a AMAL. As USMP destinam-se a 
Albufeira, Alcoutim, Aljezur, Castro Marim, Loulé, Monchique, 
Portimão, São Brás de Alportel, Silves e Tavira.

VÍTOR ALEIXO 

Pelo segundo ano consecutivo, o MED sa-
grou-se Melhor Festival de Média Dimen-
são da Península Ibérica, vencendo tam-
bém o galardão de Melhor Promoção Tu-
rística, durante a terceira edição dos Ibe-
rian Festival Awards. A gala de atribuição destes prémios de-
correu na quinta-feira, 15 de março, no Fórum Lisboa, uma ini-
ciativa promovida pela Associação Portuguesa de Festivais de 
Música (APORFEST), como forma de reconhecer a evolução do 
sector. O MED integra a plataforma Portuguese Music Festi-
vals do Turismo de Portugal restrita a cerca de uma dezena 
de eventos e continua a ter elevados índices de popularidade. 

VÍTOR GUERREIRO
 
O município de São Brás de Alportel 
inaugurou esta semana o novo «Espaço 
Jovem» dando início a um novo ciclo de 
políticas de juventude. Concretiza um 
projeto há muito idealizado e defendido 
pelo Fórum Municipal da Juventude, que acolherá vários 
projetos, serviços e respostas dedicadas aquela camada da 
população. Num investimento de 13 mil euros, o equipamento 
dispõe de espaço polivalente para sessões, atividades e 
reuniões; um gabinete de atendimento, sala de formação e 
atividades de apoio ao estudo, e ainda um exterior preparado 
para servir diversas atividades e funcionalidades. localiza-se 
na Rua Virgílio Coelho, nº 22.

PUBLICIDADE REGIONAL

A Comissão de Utentes do 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) de Faro convocou para 
este sábado, dia 24 de mar-
ço, às 15h30, uma concentra-
ção em frente ao Hospital de 
Faro (junto ao portão da far-
mácia), apelando à participa-
ção «de utentes, profissionais 
de saúde e de toda a população 
do Sotavento algarvio» neste 
protesto, no qual «será exigi-
da ao governo uma resposta 
aos problemas identificados» 

naquela unidade. Em nota en-
viada à imprensa, a comissão 
argumenta que «a criação do 
Centro Hospitalar do Algarve 
– CHA, agora CHUA, também 
com a designação de Univer-
sitário, não veio em nada me-
lhorar a situação dos hospitais 
regionais, sendo que em rela-
ção Faro, os muitos problemas 
que tinha, não só não se resol-
veram, como se agravaram».

Acresce ainda que «a fal-
ta de condições de trabalho e 

atendimento no Hospital e nos 
Centros de Saúde de Faro, os 
atrasos nas consultas e cirur-
gias, o estado do serviço de ur-
gências, a gritante falta de mé-
dicos, enfermeiros e auxiliares 
que tardam em ser contrata-
dos, juntam-se às justas recla-
mações de utentes e profissio-
nais». Na perspetiva dos uten-
tes, «foram criadas condições 
para uma gradual transferên-
cia dos cuidados de saúde para 
os grandes grupos privados 

que operam no sector, e que 
sobrevivem à custa dos bol-
sos dos doentes e dos recursos 
públicos que são desviados do 
SNS». A Comissão entende que 
se trata «de uma luta justa e 
necessária» e que «não pode 
deixar de se manifestar» nem 
de exigir «ao atual governo as 
respostas que tardam». 

Convocado novo protesto 
à porta do Hospital de Faro

Ministro anuncia fundo ambiental 
e dragagens na Fuzeta e Alvor
Na sequência da passagem 
das tempestades Emma, Félix 
e Giselle, João Matos Fernan-
des deslocou-se ao Algarve 
na quarta-feira, 14 de março, 
para se inteirar dos prejuízos 
causados pelas intempéries. O 
governante esteve nos «três 
pontos mais críticos» - Praia 
dos Três Irmãos (Portimão); 
ilha da Fuzeta (Olhão) e Praia 
de Faro. No final da visita, reu-
niu na Associação de Municí-
pios do Algarve (AMAL), onde 
anunciou a disponibilidade de 
um fundo ambiental de 250 
mil euros, para ajudar a com-
participar as reparações no li-
toral. A prioridade do Ministro 
do Ambiente é que as praias 
tenham os acessos reparados 
a tempo das férias da Páscoa. 
«Há estragos de pequena di-
mensão que têm de ser rapida-
mente reparados», disse aos 
jornalistas, na ilha da Fuzeta, 
onde o temporal danificou a 

estrutura do pontão que ser-
ve as carreiras. Só em Albu-
feira, o ministro contabilizou 
os estragos na ordem dos 110 
mil euros. «A tempestade Fe-
lix trouxe areia para as praias 
e a nossa expetativa é que se 
continuem a recarregar natu-
ralmente», disse ainda. João 
Fernandes garantiu o arran-
que de «duas empreitadas an-
tes do verão. Uma é a draga-
gem da barra da Fuzeta, que 
está neste momento à espera 
de visto do Tribunal de Con-
tas. A nossa previsão é que co-
meça em abril. Ainda duran-
te o mês março assinaremos 
o contrato para a dragagem 
da Ria de Alvor, que alimen-
tará praias muito carentes, 
como é exemplo, a Prainha». 
Questionado sobre se o gover-
no encara alguma estrutura 
de proteção das ilhas-barrei-
ra da Ria Formosa, o ministro 
disse nada poder fazer. «A ri-

queza biológica das ilhas-bar-
reira é também resultado da 
sua própria fragilidade. São de 
facto uma duna avançada. Nós 
já sabemos que com pontões 
não conseguimos proteger 
costa nenhuma. Os que exis-
tem vão ser melhorados, sem 
serem expandidos ou aumen-
tados. Aquilo que vamos fazer 
é colocar nas praias é aquilo 
que elas mais precisam, areia 
e não pontões», respondeu. 
«Queremos fazer é usar mé-
todos de engenharia natural. 
Só em casos muito pontuais e 
para proteger pessoas e bens 
poderemos recorrer a solu-
ções mais duras», disse ainda.
Confrontado com dúvidas so-
bre a utilidade das interven-
ções da sociedade Polis e so-
bre a aplicação das verbas, 
o ministro considera que se 
as empreitadas não tives-
sem sido feitas, os estragos 
teriam sido maiores. «Os in-

vestimentos foram bem feitos. 
Se nós não tivéssemos já pos-
to a areia na Praia do Barril, a 
partir da barra da Armona, te-
ria sido pior. Não há soluções 
definitivas para aquela que é 
a parcela de todo o continen-
te europeu e que está mais su-
jeita às alterações climáticas», 
afirmou. João Matos Fernan-
des destacou ainda o traba-
lho continuado que tem vindo 
a ser realizado para «adaptar 
estes territórios para um con-
junto de agressões que não 
têm fim previsível».
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O senhor
«três em um»
da proteção civil 
portimonense
José Garrancho
info@barlavento.pt

Richard Marques chegou a 
Portimão em 2014. O jovem 
de 34 anos, mas de cabelo gri-
salho, não passou despercebi-
do. Quem era aquele forastei-
ro que vinha acumular o cargo 
de comandante da corporação 
dos bombeiros voluntários 
com o de comandante opera-
cional municipal e coordena-
dor do serviço municipal de 
proteção civil? Esta política de 
«três em um» é rara em Portu-
gal. Seria uma boa aposta? 

Passados menos de qua-
tro anos, Portimão possui um 
Centro Municipal de Prote-
ção Civil e Operações que é 
considerado exemplar e se 
tornou uma referência a ní-
vel nacional e aqui trouxe já 
dois ministros e cinco secre-
tários de Estado.

Nascido em Londres, Ri-
chard Marques veio para a ca-
pital algarvia aos nove anos 
de idade, filiou-se na fanfar-
ra dos Bombeiros Voluntários 
de Faro e nunca mais despiu a 
farda.  «Aos 14, como cadete, 
comecei a participar em tudo 
o que eram operações de pro-
teção e socorro. Não saben-
do eu, na altura, aquilo a que 
estava sujeito em matéria de 
riscos», recorda. 

Desde essa época que se 
manteve como bombeiro vo-
luntário, «exercendo funções 
profissionais noutras áreas 
de trabalho, o que me deu ex-
periências ao nível da ges-
tão e da liderança de equipas. 

Mas cedo percebi que tinha 
de vir para esta área, profis-
sionalmente, porque é onde 
me sinto útil e posso dar con-
tributos ao sistema». Houve 
um período em que foi bom-
beiro em regime de perma-
nência, exercendo as funções 
de forma profissional. Des-
de 2007, exerce funções no 
Comando Distrital de Opera-
ções de Socorro de Faro da 
Autoridade Nacional de Pro-
teção Civil, enquanto coman-
dante de permanência às ope-
rações. «Isso acontece, desde 
que sou elemento do coman-
do, o que aconteceu em 2007, 
inicialmente como Adjunto de 
Comando, depois de ter feito 
carreira como voluntário até 
à classe de chefia. Em 2009, 
assumi as funções de coman-
dante dos Bombeiros de Faro 
- Cruz Lusa, em regime de vo-
luntariado e, simultaneamen-
te, exerci funções profissio-
nais no Comando Nacional de 
Operações de Socorro da Au-
toridade Nacional de Prote-
ção Civil, enquanto chefe da 
célula de planeamento, ope-
rações e informações e ain-
da cumpri uma comissão en-
quanto comandante da 2ª 
Companhia da Força Especial 
de Bombeiros, exercendo fun-
ções nos distritos de Setúbal, 
Évora e Beja».

Questionado sobre como 
vê a situação conflituosa que 
parece existir entre os bom-
beiros e os coordenadores 
da proteção civil, a nível na-
cional, Marques não escon-
de o que pensa. «Há um para-

digma na Proteção Civil que 
se altera a partir de 2006/7. 
Nasce uma nova lei de bases 
e, acima de tudo, um sistema 
integrado de operações de 
proteção e socorro em Portu-
gal, que garante sobretudo 
duas coisas: todos os agentes 
da proteção civil que concor-
rem para a resolução de um 
acidente grave ou de uma ca-
tástrofe trabalham no mes-
mo plano operacional. Há um 
conceito de comando único, 
com respeito pela dependên-
cia hierárquica de todas as 
forças que concorrem para as 
operações de resposta».

E esse comandan-
te é sempre um bombeiro? 
«Pode não ser. Em Portugal, 
quem comanda praticamen-
te todas as operações de so-
corro são os bombeiros, até 
ao momento em que, face à 
complexidade ou ao número 
de meios e entidades envol-
vidas, tenha de passar para 
um elemento da estrutura 
operacional da Autoridade 
Nacional de Proteção Civil. 
Só nessa situação é que isso 
acontece. A não ser que es-
tejamos a falar de uma ope-
ração no âmbito do security, 
em que o comando da ope-
ração passa para uma força 
de segurança. Nesse caso, os 
bombeiros, em vez de ser-
mos os gestores das ações 
de resposta, passamos a ser 
atores, respeitando o pro-
cesso de decisão operacio-
nal da pessoa que, legalmen-
te, está mais habilitada a co-
mandar a operação», explica

O «barlavento» tem ouvi-
do críticas em relação à 
falta de haver transportes 
de doentes por parte dos 
bombeiros. Richard Mar-
ques, comandante da cor-
poração dos bombeiros 
voluntários, comandan-
te operacional municipal 
e coordenador do serviço 
municipal de proteção ci-
vil responde. «Por razões 
estratégicas, a capacida-
de de resposta para esse 
serviço foi reduzido. Es-
tamos com muita procura 
por parte do sistema inte-
grado de emergência médi-
ca e tínhamos de recorrer a 

meios exteriores ao Conce-
lho. Decidimos que os nos-
sos meios afetos ao trans-
porte de doentes teriam de 
ser direcionados priorita-
riamente para a emergên-
cia, porque há outras en-
tidades, como a Cruz Ver-
melha Portuguesa ou pri-
vados, que podem fazer 
os serviços programados. 
Apesar de continuarmos a 
realizar alguns transpor-
tes, sobretudo em situa-
ções de indisponibilida-
de de outras entidades, te-
mos de nos preocupar com 
a pessoa que está na via pú-
blica e, por vezes, teria de 

estar 30 ou 40 minutos à 
espera que viesse uma am-
bulância doutro concelho. 
Apesar da coordenação do 
SIEM pertencer ao INEM, 
não podemos ignorar esse 
facto, pelo que a Direção e 
Comando dos Bombeiros 
tomaram esta decisão que 
pretende salvar vidas. Te-
mos uma média mensal de 
500 ocorrências de emer-
gência médica e por vezes 
temos 4 a 5 ambulâncias 
em simultâneo em serviço, 
pelo que necessitamos de 
todos os nossos meios dis-
poníveis para prestar as-
sistência em tempo útil».

Em relação ao Centro Mu-
nicipal de Proteção Civil e 
Operações de Socorro, que 
se encontra a funcionar 
no piso superior do quar-
tel dos bombeiros de Porti-
mão, Richard Marques con-
corda que é uma referên-
cia a nível nacional. E expli-
ca porquê.  «Acabámos com 
um espaço exíguo e sem 
condições que existia no 
edifício da Câmara Munici-
pal e criámos este. Incorpo-
ra o planeamento, uma das 
vertentes importantes da 
proteção civil, porque de-
vemos falar mais em pre-
venção do que em reação. 
Intensificámos de tal for-
ma a área de sensibilização 
e informação pública, que 
temos dois técnicos em la-
boração diária exclusiva, 
com ações diárias em es-
colas, Instituições particu-
lares de solidariedade so-
cial e outros locais de reu-
nião de pessoas. Sensibili-
zámos, desde 2014, 30 mil 
pessoas e, em paralelo, te-

mos vindo a desenvolver 
um programa para idosos, 
um programa generalista 
que está associado nos ris-
cos ao longo do ano, e este 
ano estamos focados prin-
cipalmente na defesa da 
floresta contra incêndios. 
Juntámos também a área 
da sustentação logística 
das operações. E, depois, 
quem tem a responsabili-
dade de comandar as ope-
rações, neste caso a estru-
tura de comando e estado-
-maior dos bombeiros. As-
sim, estão no mesmo es-
paço os meios e recursos 
essenciais para a prosse-
cução dos objetivos fun-
damentais da proteção ci-
vil municipal, em que to-
dos, técnicos da autarquia 
e bombeiros, trabalham 
em equipa. Depois, propor-
cionámos espaços para al-
bergar representantes de 
todos os agentes de pro-
teção civil uma vez que a 
nossa Comissão Municipal 
de Proteção Civil tem mais 

de 40 entidades diferentes. 
Todos eles se sentem parte 
da proteção civil municipal 
e, sob a coordenação da pre-
sidente da Câmara, enquan-
to Autoridade Municipal de 
Proteção Civil, conseguem 
fazer acontecer tudo aqui-
lo que é necessário para ga-
rantir a segurança das pes-
soas que aqui residem ou 
dos centenas de milhares 
que nos visitam». No entan-
to, Richard Marques rejeita 
o protagonismo no desen-
volvimento desta estrutu-
ra, argumentando que «foi 
e continua a ser um traba-
lho de equipa, que eu ape-
nas coordeno. Só trouxe um 
elemento comigo enquanto 
Adjunto de Comando; todos 
os outros já cá se encontra-
vam. Apenas tive de colocar 
as pessoas certas nos luga-
res certos. Mas também foi 
fundamental o apoio incon-
dicional de todos os órgãos 
autárquicos, e o trabalho 
conjunto com os órgãos so-
ciais da associação».

Centro de comando é exemplo para o país

Transporte de doentes reduzido
por «razões estratégicas»

A situação no Algarve
Dada a explicação, Ri-

chard Marques considera que 
na região, «não sentimos essa 
crispação, porque trabalha-
mos em rede e os elementos 
no topo da estrutura opera-
cional da Autoridade Nacio-
nal de Proteção Civil do Co-
mando Distrital de Operações 
e Socorro também são oriun-
dos da estrutura de coman-
do dos bombeiros. O impor-
tante é distinguir o papel de 
cada estrutura. Os bombeiros 
são o principal e mais expres-
sivo agente de proteção civil. 
Em situações de catástrofe ou 
acidente grave, têm de coexis-

tir as duas estruturas e cada 
um tem de saber qual é o seu 
papel. Já tivemos ocorrências 
mais expressivas no Algarve 
que envolveram cento e mui-
tas entidades. Para ter uma 
ideia, o incêndio da Catraia, 
em 2012, envolveu 176 enti-
dades diferentes. Gerir isso 
no terreno não é tarefa fácil. 
Logo, tem de haver pessoas 
preocupadas com essa ges-
tão integrada de meios e re-
cursos, e pessoas preocupa-
das com o que são as opera-
ções de socorro e proteção da 
vida humana. E aí, claramente, 
os bombeiros são a entidade 
mais habilitada».

Marques desvaloriza o re-
ceio que alguns bombeiros 
têm em relação ao Grupo de 
Intervenção de Proteção e So-
corro (GIPS) da GNR poder 
vir a relegar estes homens 
para segundo plano. «Não te-
nho dúvida de que, em Porti-
mão, os bombeiros continua-
rão a ser a força de primeiro 
alarme, próximo da popula-
ção, e vão continuar a respon-
der às mais de 13 mil ocor-
rências anuais que regista-
mos no Centro Municipal de 
Proteção Civil e Operações 
de Socorro. O GIPS da GNR 
são uma força que atua na re-
gião, principalmente no ata-
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que inicial com equipas heli-
transportadas, em conjunto 
com os restantes entidades 
que concorrem para a defe-
sa da floresta contra incên-
dios, em que naturalmente 
os bombeiros tem uma par-
ticipação significativa. Têm 
sido um conceito integra-
do, mas em momento algum 
senti que os bombeiros de 
Portimão estavam a ser pre-
teridos por qualquer outra 
força de resposta. Aliás, te-
mos uma excelente relação 
com os demais Agentes de 
Proteção Civil, em especial 
com a forças de segurança 
como a GNR, a PSP ou a Po-
licia Marítima e é nosso há-
bito trabalhar em rede. Gra-
ças ao apoio incondicional 
da autarquia, conseguimos 

passar de uma força mínima 
de intervenção residual para 
uma força mínima de inter-
venção expressiva, ao longo 
de 24 horas. Portimão conta 
sempre, 24 horas por dia e 
ao longo de todo o ano, com, 
pelo menos, 15 Bombeiros 
em exclusivo para a emer-
gência, 10 dos quais profis-
sionais e cinco voluntários, 
número que aumenta em 
função do estado de alerta. 
Estes operacionais estão ca-
pacitados para responder a 
qualquer situação com va-
lências entre o combate a in-
cêndios, a emergência pré-
-hospitalar mas também 
os salvamentos especiais e 
apoio diferenciado em ma-
téria de ocorrências de exce-
ção. O nosso corpo de bom-

beiros congrega 120 ope-
racionais, 50 dos quais são 
profissionais, contratados 
pela Associação Humanitá-
ria de Bombeiros. Infeliz-
mente, ainda não existe uma 
carreira adequada e devida-
mente regulamentada para 
estes profissionais contra-
tados pelas associações que 
são tão profissionais quanto 
os que dependem das Câma-
ras Municipais», explica.

A terminar, o coman-
dante Richard Marques su-
blinha o elevado nível de to-
dos os bombeiros sob o seu 
comando. «Se colocar um 
grupo de intervenção em 
ação, ninguém vai distin-
guir os profissionais dos vo-
luntários, em função do seu 
desempenho». 
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Apolónia
faz 35 anos 
de atividade
Efeméride assinala-se na sexta-feira, 23 de março, 
e dá o mote a uma entrevista com a família fundadora  
da cadeia algarvia de supermercados de topo

De acordo com Hugo An-
drade, diretor de Marke-
ting da cadeia Apolónia, 
esta sexta-feira, 23 de 
março, «haverá descontos 
até 50 por cento em mais 
de 2000 produtos, ao lon-
go de todo o dia de ani-
versário. Iremos oferecer 
aos clientes espumante 
da nossa marca para brin-
dar, acompanhado por es-

pecialidades de pastela-
ria e café expresso, nas 
cafetarias. Teremos de-
gustações, além de outras 
experiências com diferen-
tes sabores e aromas». 
Ainda segundo o respon-
sável, «Iremos celebrar 
a data em todas as lojas, 
de Almancil à Galé, pas-
sando por Lagoa. «Ao lon-
go de três décadas e meia 

aprendemos, crescemos e 
melhorámos. Aqui temos 
os produtos mais sim-
ples do dia a dia, iguarias 
gourmet, lado a lado com 
artigos que respondem a 
orientações alimentares 
específicas, como dietas 
vegetarianas, baseadas 
em produção biológica, 
sem glúten, dieta paleo, 
entre outras», conclui.

Sexta-feira há champanhe
e promoções até 50 por centoÉ uma das poucas marcas al-

garvias reconhecidas de nor-
te a sul do país, sem esquecer 
o estrangeiro. Emprega 400 
trabalhadores e tornou-se 
sinónimo de qualidade e va-
riedade. Hoje com três lojas na 
região – Almancil, Galé (Albu-
feira) e Lagoa –, os supermer-
cados Apolónia são um exem-
plo de negócio familiar de su-
cesso, que celebra este mês, 
35 anos de atividade.

Foi um sucesso que Aveli-
no Apolónia, fundador da ca-
deia de supermercados, não 
conseguiu antecipar quan-
do abriu as portas do peque-
no estabelecimento comer-
cial de 100m2 (hoje com mais 
de 1000m2), em Vale d’Éguas, 
Almancil, com a sua mulher, 
Célia. Depois de emigrar para 
o Canadá aos 21 anos, onde 
trabalhou na indústria hote-
leira e como cozinheiro, o em-
preendedor louletano passou 
os 18 anos seguintes entre os 
dois lados do Atlântico. Im-
portou conhecimento, sobre 
alguns molhos e condimentos 
que ainda não havia no Algar-
ve na altura e, principalmen-
te, uma noção de atendimen-
to ao público também ausen-
te no Portugal dos anos 1980. 

«Fui a Lisboa antes de 
abrir e trouxe um sortido 
daquilo que eu conhecia. O 
nosso primeiro cliente foi 
um estrangeiro», recorda. 
Avelino recorda que ia à ca-
pital de 15 em 15 dias para 
se reabastecer, trazendo 
grandes quantidades de ra-
ção para animais, algo que 
não se encontrava nos su-
permercados algarvios. «O 
fundo da carrinha vinha 
cheio de Pedigree Pal. Trou-
xe uma certa qualidade de 
produto lá de fora, a fruta 
era toda certinha, calibra-
da. Hoje as coisas estão me-
lhores, mas na altura mos-
travam-nos caixas de fru-
ta muito linda por cima e, 
por baixo, era tudo miúdo. 
Na verdade, impus um pro-
fissionalismo que não exis-
tia, fui sempre atrás daquilo 
que o cliente queria e fomos 
crescendo assim», recorda.

Paulo e Eduardo Apoló-
nia, filhos de Avelino e Cé-
lia, têm ajudado a manter e 
a expandir a marca. Apesar 
do supermercado fazer par-
te da sua vida desde sempre 
(lembram as férias de verão 
passadas a ajudar os pais), a 
verdade é que nunca pensa-

ram que esta seria mesmo a 
sua vida profissional. Am-
bos estudaram engenharia 
informática em Lisboa, mas 
o seu percurso até à entra-
da oficial no negócio de fa-
mília foi diferente. Paulo, o 
mais velho, concluiu o curso 
e chegou a trabalhar na Te-
lecel, juntando-se à empre-
sa em 1996, quando já nin-
guém pensava que o iria fa-
zer. «Nessa altura, ele [o pai] 
já não estava a contar comi-
go, porque tinha casa em Lis-
boa e trabalhava lá, mas es-
tava a passar por uma ex-
pansão da loja de Almancil 
e eu senti que precisava de 
ajuda», afirma, sentado en-
tre o pai e o irmão num dos 
escritórios da loja de Lagoa. 

Para Eduardo, foi uma in-
versão de papéis. Embora o 
seu trabalho no supermerca-
do fosse uma ocupação de fé-
rias enquanto estudava en-
genharia informática, a dada 
altura tornou-se na princi-
pal, sendo hoje responsável 
pela parte comercial, finan-
ceira e de recursos huma-
nos, enquanto o irmão trata 
da administração, expansão, 
informática e relação com o 
cliente. «Partilhamos uma 

administração muito execu-
tiva, porque somos uma fa-
mília», explica Paulo. E o pai 
ainda manda? A careta do fi-
lho mais velho provoca risos. 
«Ele já não tem uma postu-
ra muito de controlo da ope-
ração», responde Paulo. «Eu 
gosto muito da relação com o 
cliente, é a minha área agora», 
interrompe Avelino. «Vou to-
dos os dias à loja ver os clien-
tes». E quantos almoços de fa-
mília são passados a discutir 
negócios? «Tento que não se-
jam muitos», responde Paulo.

Foi com a ajuda dos ir-
mãos que a pequena loja de 
Almancil cresceu e ganhou 
um centro logístico em Estoi, 

além de duas novas lojas, em 
2008 e 2015, com as abertu-
ras, respetivamente, na Galé 
e Lagoa. Este último super-
mercado é o maior do grupo 
(1750m2, três lotes de terre-
no no total) e uma das joias 
da coroa do Apolónia, pro-
vando rapidamente que a fa-
mília conseguia replicar o 
conceito num espaço maior. 
Só no primeiro ano de ativi-
dade, a loja de Lagoa preen-
cheu na totalidade três li-
vros de elogios.

«A nossa prioridade não 
é o lucro que a empresa vai 
ter. O nosso primeiro obje-
tivo é satisfazer o cliente, 
faz parte da cultura da nos-

sa empresa; o segundo é ter 
lucro para se poder manter 
as pessoas por cá para satis-
fazer o cliente», nota Paulo. 
«Os nossos colaboradores 
tratam as pessoas de for-
ma muito sincera e o cliente 
sente isso e regressa».

«Hoje a empresa já é 
muito profissional e exis-
tem aqui carreiras e forma-
ção contínua. As nossas três 
gerentes de loja começaram 
como operadoras de caixa», 
diz Eduardo. «O que nos sur-
preende é a forma como os 
nossos trabalhadores inte-
riorizaram esta cultura e 
a passam uns aos outros», 
acrescenta Paulo.

O futuro da marca Apoló-
nia passará por mais «quali-
dade, variedade, serviço e lo-
jas», bem como pela aposta 
nas compras online. Lisboa e 
Porto estão na mira do gru-
po algarvio, bem como uma 
quarta loja na região. «Pode 
ser Lagos, Tavira ou Vila Real 
de Santo António, o que dita a 
abertura é a questão imobiliá-
ria, encontrarmos um espaço 

com o que precisamos», diz o 
filho mais velho do fundador.

O que é certo é que o gru-
po vai manter a sua filoso-
fia, a mesma que permitiu 
mobilizar funcionários das 
três lojas num sábado à noite 
para responder a uma enco-
menda «faraónica», nas pa-
lavras de Paulo, de um sheikh 
que atracou o seu mega iate 
no porto de Portimão, no ve-

rão de 2016. «Ao fim de se-
mana não há entregas, então 
fomos nós buscar produtos a 
fornecedores, juntámos pes-
soal das três lojas… O capi-
tão elogiou-nos pela qualida-
de de tudo, disse que nunca 
tinha visto algo assim», diz 
Paulo. «Não existe nada aqui 
de complicado, apenas mui-
to trabalho de toda a gente», 
conclui Eduardo.
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Odeceixe acolhe 
Feira do Folar e Doçaria

Odiana apresenta projeto 
PROMOTURIS 

4º Festival do Vinho
na Nave do Barão

A Odiana realiza uma ses-
são de apresentação do 
projeto PROMOTURIS – Es-
tratégia de Promoção Tu-
rística do Baixo Guadiana, 
na segunda-feira,dia 26 de 
março às 15h30, na Casa do 
Sal em Castro Marim.  O ob-
jetivo é impulsionar e po-
tenciar o sector turístico 
deste território, com ênfa-
se nos concelhos de baixa 

densidade, através de um 
novo e sugestivo binómio: 
natureza/cultura ativa. Pre-
tende-se promover e dar a 
conhecer produtos como o 
pedestrianismo e ornitolo-
gia, disseminados por agen-
tes culturais e económicos 
locais. Para terminar a ses-
são, e num espírito de coo-
peração social, será apre-
sentada a iniciativa «La-

mes de Joie» uma travessia 
e epopeia solidária com iní-
cio na Grande Rota do Gua-
diana (GR15) com destino a 
França, pelo pedestrianis-
ta Loick du Boisrochefort. 
O objetivo desta caminhada 
humanitária, com mais de 
mais de 2000 quilómetros 
é a recolha monetária para 
aquisição de próteses para 
crianças e jovens.

A Associação «Os Barões» 
vai realizar no sábado, dia 
24 de março, o 4º Festival 
do Vinho na Nave do Ba-
rão,  do concelho de Lou-
lé, onde estarão represen-
tadas algumas conceitua-
das adegas e vinhos arte-
sanais de viticultores da re-
gião. Em simultâneo, decor-
rerá no local uma feira de 

artesanato com artesãos lo-
cais a trabalhar ao vivo. O 
evento começa ao meio-dia, 
com uma provas, gastrono-
mia do barrocal, e oficinas 
de empreita, cestaria e li-
cores. A entrega de prémios 
está marcada para as 19 ho-
ras. Segue-se uma noite de 
fados com Filipa e André 
Catarino. Os vinicultores 

da Nave do Barão, seguem 
uma tradição que remonta 
ao século XIII. A sede des-
ta associação está situada à 
entrada da aldeia, a 13 qui-
lómetros de Loulé em dire-
ção a Salir, na Estrada Mu-
nicipal 1184. Para mais in-
formações está disponível 
o contacto 962 638 117. A 
entrada é livre. 

A freguesia de Odeceixe, no 
concelho de Aljezur, mostra 
a sua tradição gastronómica 
nos dias 30 e 31 de março e 
1 de abril. O folar local, pela 
especificidades dos ingre-
dientes e a forma única de 
confeção merece o desta-
que do evento, a par da do-
çaria cuja base é batata-do-
ce de Aljezur. A oferta gas-

tronómica conta ainda com 
enchidos, queijos regionais 
e petiscos típicos da Costa 
Vicentina como o perceve.  
Uma forte vertente de ar-
tesanato e de produtos lo-
cais também estará disponí-
vel aos visitantes. O recinto 
abrirá às 12h00 (sexta-fei-
ra e sábado) e encerrará às 
0h00, mantendo animação 

até às 02h00, no domingo 
abrirá às 11h00. A organi-
zação está a apostar em vi-
sitas familiares, com um es-
paço dedicado aos mais pe-
quenos.  Haverá ainda um 
passeio de BTT e um sor-
teio de ofertas que incluem 
jantares, estadias em aloja-
mentos locais, galos e ou-
tras surpresas. 
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POLÍTICA

CONCURSO PÚBLICO PARA EXPLORAÇÃO 
TEMPORÁRIA DA LOJA G – VENDA DE MARISCO 
CONGELADO, VIVO E COZIDO, LOCALIZADA NO 

MERCADO MUNICIPAL DE CALIÇOS, EM ALBUFEIRA

- JOSÉ CARLOS MARTINS ROLO,  PRESIDENTE  DA  CÂMARA  MUNICIPAL  DE ALBUFEIRA.
- FAÇO PÚBLICO que a Câmara Municipal de Albufeira, por deliberação tomada em re-
união de seis de março de dois mil e dezoito, determinou a abertura de concurso público, 
com vista à ocupação temporária da loja localizada naquele Mercado Municipal: - LOJA 
G - VENDA DE MARISCO CONGELADO, VIVO E COZIDO.
- O valor base para a proposta a apresentar é o seguinte: - LOJA G - VENDA DE MARISCO 
CONGELADO, VIVO E COZIDO - 480,00 EUROS -.
- As propostas, que indicarão o valor mensal que o concorrente se propõe pagar, deverão 
ser entregues pessoalmente perante uma comissão nomeada para o efeito, pelas 11:30 
horas do dia 27 de março de 2018 em carta fechada, as quais deverão ser elaboradas de 
acordo com o artigo 4º do Programa do Concurso, ou seja, a proposta será feita em papel 
comum, redigida em Português, nos seguintes termos: - (Identificação da pessoa singular 
ou coletiva), com o número de identificação fiscal ……. residente/com sede em ................ 
, tendo tomado conhecimento do programa do concurso para a exploração temporária da 
Loja ......., para venda de ........, localizada no Mercado Municipal de Caliços, em Albu-
feira, a que se refere o ANÚNCIO datado de ...... de .................. de ....., obriga-se e sob 
compromisso de honra compromete-se, perante o Município de Albufeira, a exercer, em 
exclusivo, apenas e tão somente a atividade comercial em causa, em conformidade com as 
exigências legais e regulamentares em vigor, sob pena de o Município resolver, nos termos 
legais em vigor, o contrato de exploração temporária, para o que propõe o pagamento da 
importância anual de ...........euros (repetir a quantia por extenso) como taxa de ocupação 
e exploração, a pagar em doze prestações mensais, iguais e sucessivas, de ......... euros 
(repetir a quantia por extenso) cada.
Mais declara ................(esta parte só no caso de pretender o concorrente referir quaisquer 
condições que julgue conveniente apresentar, as quais poderão ou não ser aceites). DATA 
................   ASSINATURA.”
- O programa do procedimento e o caderno de encargos encontram-se patentes no sítio da 
Internet do Município de Albufeira – http://www.cm-albufeira.pt/consultar/concursos pú-
blicos/Divisão de Contratação Pública e Gestão Patrimonial, onde podem ser consultados.
- O ato público de abertura das propostas, a realizar na sequência da sua entrega, será 
realizado, de imediato, perante uma comissão nomeada para o efeito, na Sala de Reuniões 
desta Câmara Municipal.

PAÇOS DO MUNICÍPIO DE ALBUFEIRA, 12 DE MARÇO DE 2018.

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALBUFEIRA,
DR. JOSÉ CARLOS MARTINS ROLO

barlavento Nº 2100, 22-03-2018

ANÚNCIO
“CONCURSO PÚBLICO PARA EXPLORAÇÃO TEMPORÁRIA

DE LOJAS, LOCALIZADAS NO MERCADO MUNICIPAL 
DE AREIAS DE S.JOÃO, EM ALBUFEIRA”

- JOSÉ CARLOS MARTINS ROLO,  PRESIDENTE  DA  CÂMARA  MUNICIPAL  DE ALBUFEIRA.
- FAÇO PÚBLICO que a Câmara Municipal de Albufeira, por deliberação tomada em reunião 
de seis de março de dois mil e dezoito, determinou a abertura de concurso público, com 
vista à ocupação temporária de lojas, localizadas naquele Mercado Municipal: - LOJA A - 
VESTUÁRIO (COMERCIALIZAÇÃO A RETALHO DE VESTUÁRIO), com 25,00 m2. - LOJA 
C - ENGOMADORIA E COSTURA (BAINHAS, ARRANJOS E TRANSFORMAÇÃO DE ROUPA, 
NÃO SENDO PERMITIDA VENDA A RETALHO DE VESTUÁRIO), com 27,00 m2. - LOJA 
D - MINI-MERCADO (COMÉRCIO A RETALHO DE PRODUTOS ALIMENTARES, BEBIDAS 
E OUTROS), com 27,00 m2. - PADARIA (COMERCIALIZAÇÃO DE PÃO E BOLOS) - com 
14,00 m2. 
- Os valores base para as propostas a apresentar são os seguintes: - LOJA A - VESTUÁRIO 
(COMERCIALIZAÇÃO A RETALHO DE VESTUÁRIO), com 25,00 m2 –  200,00 EUROS. - 
LOJA C – ENGOMADORIA E COSTURA (BAINHAS, ARRANJOS E TRANSFORMAÇÃO DE 
ROUPA, NÃO SENDO PERMITIDA VENDA A RETALHO DE VESTUÁRIO), com 27,00 m2 
– 200,00 EUROS. - LOJA D - MINI-MERCADO (COMÉRCIO A RETALHO DE PRODUTOS AL-
IMENTARES, BEBIDAS E OUTROS), com 27,00 m2 – 150,00 EUROS. - PADARIA (COM-
ERCIALIZAÇÃO DE PÃO E BOLOS)-  com 14,00 m2 – € 100,00 EUROS.
- As propostas, que indicarão o valor mensal que o concorrente se propõe pagar, deverão ser 
entregues pessoalmente perante uma comissão nomeada para o efeito, pelas 10:30 horas 
do dia 27 de março de 2018, em carta fechada, as quais deverão ser elaboradas de acordo 
com o artigo 5º do Programa do Concurso, ou seja, a proposta será feita em papel comum, 
redigida em Português, nos seguintes termos: - (Identificação da pessoa singular ou coletiva), 
com o número de identificação fiscal ……. residente/com sede em ......., tendo tomado con-
hecimento do programa do concurso para a exploração temporária da Loja ....., para venda 
de ........, localizada no Mercado Municipal de Areias de S. João, em Albufeira, a que se 
refere o ANÚNCIO datado de .... de ........... de ....., obriga-se e sob compromisso de honra 
compromete-se, perante o Município de Albufeira, a exercer, em exclusivo, apenas e tão 
somente a atividade comercial em causa, em conformidade com as exigências legais e regu-
lamentares em vigor, sob pena de o Município resolver, nos termos legais em vigor, o contrato 
de exploração temporária, para o que propõe o pagamento da importância anual de ...........
euros (repetir a quantia por extenso) como taxa de ocupação e exploração, a pagar em doze 
prestações mensais, iguais e sucessivas, de ......... euros (repetir a quantia por extenso) cada.
- Mais declara ................(esta parte só no caso de pretender o concorrente referir quaisquer 
condições que julgue conveniente apresentar, as quais poderão ou não ser aceites). - DATA 
................   ASSINATURA.”
- O programa do procedimento e o caderno de encargos encontram-se patentes no sítio da In-
ternet do Município de Albufeira – http://www.cm-albufeira.pt/consultar/concursos públicos/
Divisão de Contratação Pública e Gestão Patrimonial, onde podem ser consultados.
- O ato público de abertura das propostas, a realizar na sequência da sua entrega, será 
realizado, de imediato, perante uma comissão nomeada para o efeito, na Sala de Reuniões 
desta Câmara Municipal.
PAÇOS DO MUNICÍPIO DE ALBUFEIRA, 12 DE MARÇO DE 2018                              

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALBUFEIRA
DR. JOSÉ CARLOS MARTINS ROLO

barlavento Nº 2100, 22-03-2018

ANÚNCIO 
“CONCURSO PÚBLICO PARA EXPLORAÇÃO 

TEMPORÁRIA DE BANCAS, LOCALIZADAS NO 
MERCADO MUNICIPAL DE CALIÇOS, EM ALBUFEIRA”

- JOSÉ CARLOS MARTINS ROLO,  PRESIDENTE  DA  CÂMARA  MUNICIPAL  DE ALBUFEIRA.
FAÇO PÚBLICO que a Câmara Municipal de Albufeira, por deliberação tomada em reunião 
de seis de março de dois mil e dezoito, determinou a abertura de concurso público, com 
vista à ocupação temporária das seguintes bancas, naquele Mercado Municipal: - BANCAS 
DE FRUTAS E HORTALIÇAS, Nos  15, 16, 17, 19,  31, 32, 33 E 34. - BANCAS DE BO-
LOS REGIONAIS E ARTIGOS DA MESMA NATUREZA, No  29. - BANCAS PARA VENDA 
DE PEIXE, N.os  9, 12, 14 E 25.
- O valor base para as propostas a apresentar é o seguinte: - BANCAS DE FRUTAS E HOR-
TALIÇAS, Nos 15, 16, 17, 19,  31, 32, 33 E 34 - 40,00 EUROS. - BANCAS DE BOLOS 
REGIONAIS E ARTIGOS DA MESMA NATUREZA, No 29 – 40,00 EUROS. - BANCAS 
PARA VENDA DE PEIXE, N.os 9, 12, 14 E 25 – 130,00 EUROS.
- As propostas, que indicarão o valor mensal que o concorrente se propõe pagar, deverão 
ser entregues pessoalmente perante uma comissão nomeada para o efeito, pelas 11:00 
horas do dia 27 de março de 2018, em carta fechada, as quais deverão ser elaboradas de 
acordo com o artigo 4º do Programa de Concurso, ou seja, a proposta será feita em papel 
comum, redigida em Português, nos seguintes termos: - (Identificação da pessoa singular 
ou coletiva), com o número de identificação fiscal ……. residente/com sede em ................ 
, tendo tomado conhecimento do programa de concurso para a exploração temporária da 
Banca n.º......., para venda de ........, localizada no Mercado Municipal de Caliços, em 
Albufeira, a que se refere o ANÚNCIO datado de .... de .......... de ....., obriga-se e sob 
compromisso de honra compromete-se, perante o Município de Albufeira, a exercer, em 
exclusivo, apenas e tão somente a atividade comercial em conformidade com o uso esta-
belecido em sede de Programa de Concurso e respetivo Caderno de Encargos, sob pena 
de o Município resolver, nos termos legais em vigor, o contrato de exploração temporária, 
para o que propõe o pagamento da importância anual de ....... euros (repetir a quantia por 
extenso) como taxa de ocupação e exploração, a pagar em doze prestações mensais, iguais 
e sucessivas, de .......euros (repetir a quantia por extenso) cada.
- Mais declara ................(esta parte só no caso de pretender o concorrente referir quais-
quer condições que julgue conveniente apresentar, as quais poderão ou não ser aceites). 
- DATA ....................   ASSINATURA.”
- O programa do procedimento e o caderno de encargos encontram-se patentes no sítio da 
Internet do Município de Albufeira – http://www.cm-albufeira.pt/consultar/concursos pú-
blicos/Divisão  de Contratação Pública e Gestão Patrimonial, onde podem ser consultados.
- O ato público de abertura das propostas, a realizar na sequência da sua entrega, será 
realizado, de imediato, perante uma comissão nomeada para o efeito, na Sala de Reuniões 
desta Câmara Municipal.
PAÇOS DO MUNICÍPIO DE ALBUFEIRA, 12 DE MARÇO DE 2018.

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALBUFEIRA.
DR. JOSÉ CARLOS MARTINS ROLO
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Carlos Saúde 
lidera Anafre 
Algarve
Descentralização e nova Lei das Finanças Locais 
foram dos dois temas centrais do 
terceiro encontro de autarcas do Algarve
Ana Sofia Varela
ana.varela@barlavento.pt 

Ainda mal tinha tomado posse 
já estava lançado um novo de-
safio a Carlos Saúde, presiden-
te da delegação do Algarve da 
Associação Nacional de Fre-
guesias (Anafre), no sábado, 17 
de março, em Portimão, duran-
te o III Encontro de Autarcas. 
Ser a primeira região a conse-
guir que 100 por cento das fre-
guesias sejam sócias da Anafre. 

Tendo em conta o percur-
so feito desde há quatro anos, 
não será difícil, ainda que o Al-
garve tenha outros concorren-
tes no país, com o mesmo ob-
jetivo. «Fica reafirmado o de-
safio do Algarve ser a primeira 
região a ter as freguesias 100 

por cento associadas à Ana-
fre. Setúbal, falta apenas uma, 
tal como à Região Autóno-
ma da Madeira. Outros distri-
tos como Évora têm-se aproxi-
mado desta fasquia e portanto 
existe concorrência», brincou 
Pedro Cegonho, presidente da 
Anafre a nível nacional.

«Há quatro anos, a delega-
ção regional tinha 33 associa-
dos. Hoje somos 60 e estamos 
muito perto dos 100 por cen-
to. O desafio está aceite e ire-
mos tentar», respondeu por 
sua vez, Carlos Saúde, presi-
dente da Junta de Freguesia de 
São Gonçalo de Lagos e recém 
empossado líder da delegação 
algarvia, no mandato de 2018-
2021, em frente a uma plateia 
de três centenas de pessoas.

Este será um dos grande 
objetivos, mas para ser con-
cretizado será necessário o 
apoio de todos os presidentes 
de Junta e de Câmaras Muni-
cipais, para que façam ver a 
importância de integrar esta 
associação.

No primeiro discurso en-
quanto líder desta estrutura 
regional, Carlos Saúde afir-
mou que «é com grande sen-
tido de missão, responsabili-
dade e confiança» que assu-
me este cargo. «Sei que estou 
acompanhado de uma grande 
equipa», antes liderada por 
José Liberto Graça, disse. «Ba-
sicamente é a mesma equipa 
que me acompanhará. É uma 
continuidade, pois muito foi 
feito e foi bem feito, baseado 

no grande trabalho de união, 
liderado por um grande ho-
mem», elogiou ainda.

No entanto, há outros de-
safios na agenda, sendo a 
descentralização um proces-
so que merece também mui-
ta atenção. «Faço um pedido 
aos nossos deputados da As-
sembleia da República e ao 
nosso Conselho Diretivo para 
que sejam claros e objetivos. 
O que for para os municípios, 
que seja para os municípios, 
o que vier para as freguesias, 
que venha para as freguesias 
mas que venha acompanhado 
pelos meios necessários para 
que se possa cumprir com es-
ses objetivos», alertou.

Carlos Saúde afiançou 
ainda que continuará a reali-
zar as «reuniões descentrali-
zadas para que todos se sin-
tam integrados». A intenção é 
chegar a toda a região, servin-
do de elo de ligação entre as 
freguesias algarvias e a Ana-
fre nacional. «Estamos uni-
dos e é um trabalho de equi-
pa para melhorar a vida dos 
nossos fregueses, pois é isso 

que nos move. Não vai existir 
espaço para vaidades, proje-
tos individuais, porque juntos 
somos mais fortes», concluiu.

Uma das anfitriãs da ses-
são, Isilda Gomes, presidente 
da Câmara Municipal de Porti-
mão, alertou ainda para a im-
portância do momento que 
está a ser vivido com a discus-
são da descentralização e a re-
visão da Lei das finanças Lo-
cais. «Olhando para esta sala 
verificamos a importância do 
que é a coesão territorial e so-
cial. A coesão é fundamental, 
mas tem que haver igualdade 
de oportunidades. Este não é 
um processo, é o processo. E é 
este caminho que todos juntos 
temos que percorrer, discu-
tindo, debatendo, até porque 
queremos todos o mesmo, o 
bem-estar das nossas popula-
ções», afirmou. 

Então, a autarca portimo-
nense deseja que é necessário 
que todos sejam capazes de re-
solver as diferenças, construin-
do um projeto que sirva para 
todos. «A descentralização não 
pode ser a bandeira de um par-

tido, mas de todos os partidos 
políticos. Este é o grande desa-
fio. Os cidadãos saberão pena-
lizar quem não for capaz des-
te entendimento. Não se pode 
perdoar que se deixe passe 
uma fase como aquela que te-
mos, que é única», motivou.

Pedro Cegonho partilha 
a mesma opinião e destaca 
que a Anafre tem-se posicio-
nado como «catalisador de 
uma maioria muito alargada 
que envolve todos os parti-
dos políticos». 

Além dos presidentes de 
Junta de Freguesia e elemen-
tos dos executivos destes ór-
gãos autárquicos estiveram 
ainda nesta cerimónia, Luís 
Graça, deputado e presiden-
te da Federação do PS Algar-
ve, Cristóvão Norte, depu-
tado do PSD, Rui Sacramen-
to, em representação do PCP, 
Jorge Botelho, presidente da 
Amal   e os presidentes das 
Câmaras Municipais de Mon-
chique, Rui André, e Vila do 
Bispo, Adelino Soares, e ele-
mentos da Anafre de outras 
regiões do país.
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http://www.cm-albufeira.pt/
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E tudo o 
vento
levou

OPINIÃO   
DIOGO DUARTE

Jurista

Depois de tempestade nem sempre 
vem a bonança, e que o digam os 
mais de 130 desalojados que, depois 
da intempérie, foram novamente 
enxotados para o Cerro do Bruxo. 

Sem «a varinha de condão», 
o presidente da Câmara de Faro 
afirma não ser possível proceder ao 
realojamento daquelas famílias, mas 
garante que a autarquia irá ajudar na 
reconstrução das barracas. 

Atendendo às declarações do au-
tarca, torna-se profundamente in-
quietante e verdadeiramente lamen-
tável que numa democracia, em ple-
no século XXI, haja sequer um único 
político que perante dezenas de famí-
lias desalojadas tenha a insensibilida-
de de afirmar que o seu melhor contri-
buto passará por uma mera disponibi-
lização de materiais para a reconstru-
ção das habitações, já de si precárias e 
sem condições de saneamento básico, 
em que aquelas famílias viviam. 

Ora, saberá o edil que enquanto 
membro do executivo camarário da 
capital de distrito, tem para com os 
algarvios, e em particular para com 
os seus munícipes, a obrigação de 
atuar em defesa dos seus interesses 
e direitos legalmente protegidos? 
Saberá, igualmente, que a Constitui-
ção da República Portuguesa, impõe 
ao Estado (autarquias incluídas) o 
dever de promover medidas que 
possam garantir o direito «a uma 
habitação de dimensão adequada, 
em condições de higiene e conforto 
e que preserve a intimidade pessoal 
e a privacidade familiar». 

E de pouco vale escusar-se, dizen-
do que Faro se defronta com um pro-
blema em termos de habitação, por-
quanto os problemas do arrendamen-
to urbano potenciados pela crescente 
procura turística, em nada contendem 
com a inclusão social e o combate à 
pobreza, pois é disso que aqui se trata. 

A confluência de matérias estrita-
mente políticas com matérias de Di-
reitos Humanos, a par do distancia-
mento evidenciado pelo autarca, tor-
na óbvio que, a etnia das famílias em 
questão releva para o assunto. 

Há, por isso, uma especial 
preocupação em evitar que sejam 
tomadas medidas que impactem na 
opinião pública, tendencialmente 
adversa às questões relacionadas 
com as minorias étnicas. 

Sendo que a habitação em barra-
cas não fornece o mínimo compagi-
nável com a dignidade humana, e ha-
vendo a necessidade de solucionar 
um problema que se arrasta há duas 
décadas, esperemos que no futuro, 
melhores ventos soprem.
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AGENDAAGENDA
«Os 39 Degraus» em Lagoa

Um ilustre e bem parecido 
gentleman inglês, procurado 
por um crime que não come-
teu, vê-se enredado numa 
teia de espiões. Assim será o 
espetáculo «Os 39 Degraus», 
apresentado esta sexta-fei-
ra, 23 de março, às 21h30, 
no Auditório Municipal de 
Lagoa. Esta peça de teatro, 
que leva ao palco quatro co-
rajosos atores que, sozinhos, 
desempenham mais de 100 

personagens, num dos mais 
brilhantes espetáculos da 
Broadway e de West End, está 
integrada no Festival de Hu-
mor de Lagoa (Humorfest). 
A comédia será repleta de 
intriga, espionagem, aventu-
ra, heróis, vilões, romance e 
gargalhadas, contando com 
as participações de João Di-
delet, Martinho Silva, Pedro 
Pernas e Vera Kolodzig. Os 
bilhetes custam dez euros.

Festival do Contrabando
une Alcoutim e Sanlúcar

Contrabandistas, guardas-
-fiscais e carabineiros, vende-
dores ambulantes e mestres 
de outros ofícios apresentam 
as mercadorias às gentes 
da terra, as vivências nas ta-
bernas a sátira social e troca 
de informações os jogos po-
pulares e rixas de cajados, 
durante a segunda edição 
do Festival do Contrabando 
que acontece entre os dias 
23 e 25 de março, em  Alcou-

tim e Sanlúcar de Guadiana. 
Ambas serão cenário para o 
desfile de personagens típi-
cas da época e estarão liga-
das por uma ponte flutuante 
que permitirá a travessia pe-
donal sobre o Rio Guadiana. 
A edição deste ano reunirá 
cerca de 50 propostas, en-
tre música, artes circenses, 
artes plásticas, teatro, desfi-
les etnográficos, workshops, 
exposições, um encontro de 

Poesia Popular e um concur-
so de fotografia, em palcos dis-
tribuídos pela zona histórica 
das duas vilas. O evento é or-
ganizado pela Câmara Muni-
cipal de Alcoutim em parceria 
com o Ayuntamiento Sanlúcar 
de Guadiana, que conta com o 
apoio do Governo de Portugal, 
Turismo de Portugal, Região 
de Turismo do Algarve, «365 
Algarve», Junta de Andaluzia e 
Mancomunidad da Betúria.

..................................................

ALBUFEIRA
..................................................

22 MAR – 21H30
Clube de Leitores de Albufeira
Biblioteca Municipal 

23 MAR – 14H30 ÀS 16H00
Matiné Dançante
para população sénior
ASCRATIA nas Ferreiras

23 MAR - 21H30
«Enfim, nós» no Festival 
Internacional de Teatro 
Auditório Municipal

24 MAR – 10H30
Meditação para crianças 
«Miúdos Zen» 
Biblioteca Municipal Lídia Jorge

24 MAR - 21H30
«Afinidades», 
pela InImpetus no Festival
Internacional de Teatro
Auditório Municipal

24 MAR – 9H30
IV Caminhada Solidária
Pavilhão da Nuclegarve Ferreiras

24 E 25 MAR – 15H00 ÀS 23H00
Mostra do Folar de Paderne
Parque do Estádio João Campos

25 MAR - 11H00
«De cá para lá», 
pela Companhia Paulo Lage, 
no Festival 
Internacional de Teatro
Auditório Municipal

26 MAR - 14H30
«ReVerso», pela Produções 
Acidentais, no Festival 
Internacional de Teatro 
Auditório Municipal

26 MAR - 21H30
«Cárcere» no Festival 
Internacional de Teatro
Auditório Municipal

27 MAR - 21H30
«Simetria», pela Companhia 
de Teatro Contemporâneo, 
no Festival de Teatro
Auditório Municipal

ATÉ 29 MAR 
Exposição «Concurso 
de Arte 2018 – Escolas 
Secundárias do Algarve», 
da Sovereign Art Foundation
Biblioteca Municipal 

..................................................

ALCOUTIM
..................................................

23 A 25 MAR 
Festival do Contrabando
Alcoutim e Sanlúcar de Guadiana

25 MAR
Mercado do Pereiro
Largo da Igreja

25 MAR - 10H00
Marcha / Corrida
Alcoutim

..................................................

ALJEZUR
..................................................

24 MAR – 21H00
«Click» teatro interativo 
sobre igualdade de género
e violência doméstica
Espaço + 

ATÉ 25 MAR
Exposição de fotografia 
«Aljezur – O Coração 
da Costa Vicentina» 
de João Mariano
Junta de Freguesia da Bordeira

ATÉ 28 MAR
Exposição de pintura «Ceco»
Junta de Freguesia de Odeceixe

..................................................

CASTRO MARIM
..................................................

23 MAR - 21H00
Orquestra Clássica do Sul  
Música de Câmara. 
«Mozart. Obras-primas 
para Sopros I».  FIMA 2018 
– Festival Internacional
de Música do Algarve
Biblioteca Municipal

25 MAR - 9H00
Mercado e Caminhada
Azinhal

ATÉ 31 MAR 
Exposição «Viagem Interior 
II – Desertificação e 
Despovoamento no Algarve» 
de Telma Veríssimo
Casa do Sal

..................................................

FARO
..................................................

22 MAR - 18H30
Concerto Vozarte 
Coro de Câmara 
«O Amor em 8 Vozes»
Teatro das Figuras

23 A 25 MAR
11ª Convenção
Internacional Hip Hop Dance 
Algarve - Portugal
Pavilhão Desportivo
Municipal da Penha

23 A 25 MAR
Shift Faro - Hackathon, 
Workshops & Talks event
Universidade do Algarve

23 MAR - 16H00
Encontro 
Internacional de Medicina 
de Catástrofe pelo INEM 
- Instituto Nacional de 
Emergência Médica
Grande Auditório da 
Universidade do Algarve 
Gambelas

23 MAR - 18H00
Inauguração da exposição 
«Substance» com Bruno 
Ceriz; Isabelle Andrade 
e Ruben Gonçalves;. 
Curadoria de Rodrigo Rosa
IPDJ

23 MAR - 21H30
Apresentação 
«Na adversidade está 
a maior oportunidade» 
por Ricardo Mariano
Fnac do Forum Algarve

24 E 25 MAR
FourOceans 2018
Clube Surf de Faro

24 MAR - 9H00
Mercadinho Hortofrutícola
Freguesia de Montenegro

24 MAR - 10H00
I Feira do 
Folar de Montenegro
Rua Júlio Dinis

24 MAR - 16H00
Apresentação do livro 
«O tratamento da 
patologia aguda em 
homeopatia clássica» 
de Georgina Fonseca
Fnac do Forum Algarve

24 MAR - 18H15
2ª Meia Maratona 
H2O de Faro
Praia de Faro -
Jardim Manuel Bivar

24 MAR - 15H00
1º Circuito Ténis Juvenil 2018
Centro Ténis Faro | Gambelas

24 MAR - 21H00
I Canto à Cidade Encontro de 
Tunas na cidade de Faro
IPDJ

24 MAR - 21H30
Apresentação do livro 
«Vítimas de ditadura no 
Algarve» de Idalécio Soares
Fnac do Forum Algarve 

25 MAR - 18H00
CataPlay
Tertúlia Algarvia

25 MAR - 18H00
Paco Seco Proyecto 
Andaluz de Espanha e Ricardo 
Silva Trio. Concerto de 
encerramento «Noite Ibérica». 
II Festival Internacional de 
Guitarra de Faro
Teatro das Figuras

25 MAR - 18H00
Glass of Jazz com 
Zé Eduardo, Pedro Moreira 
e Paulo Bandeira
Club Farense

27 MAR - 18H00
5ª edição Ciclo de Palestras 
do Doutoramento em 
Psicologia da Universidade 
do Algarve UAlg. «Qualidade 
do sono e saúde mental» por 
Karina Alexandra Del Rio
Biblioteca Municipal de Faro

27 MAR - 21H30
Estreia «Um Espectáculo 
(Bela e Abel)» pela ACTA. 
Dia Mundial do Teatro
Teatro Lethes

28 MAR - 21H30
Sessão do Cineclube de Faro 
«I am not your Negro» 
de Raoul Peck
IPDJ

27 MAR - 22H00
Harmon Brass - concerto 
de abertura do 3º Festival 
de Trompete do Algarve
Conservatório Regional 
Algarve Maria Campina

28 MAR - 21H30
Meersalz  - Concerto de 
encerramento do 3º Festival 
de Trompete do Algarve
Conservatório Regional do 
Algarve Maria Campina

ATÉ 30 MAR
Exposição «55 anos 
de Museu Regional. 
As obras de Porfírio 
e o retrato da região»
Museu Regional do Algarve

ATÉ 6 MAI
Exposição «A lucerna 
através do tempo. luminando 
Ossónoba romana»
Museu Municipal de Faro

..................................................

LAGOA
..................................................

23 MAR – 21H30
Humorfest :«Os 39 Degraus»
Auditório Municipal 

ATÉ 23 MAR 
Exposição fotográfica 
«Os Anjos de Lagoa» 
de Ron B. Thomson
Biblioteca Municipal de Lagoa

24 MAR – 21H30
Humorfest : «Rabo de Saia»
Auditório Municipal de Lagoa

25 MAR
Feira de Velharias
Recinto da Fatacil

25 MAR – 17H00 E ÀS 19H00
Concerto de Voz e Acordeão 
com Carla Pontes e Gonçalo 
Pescada. Bilhetes: seis euros
Capela do Convento de São José

26 MAR A 6 ABR 
Férias Desportivas da Páscoa
Pavilhão Municipal de Lagoa

ATÉ 30 MAR
Exposição de pintura 
«Impressões e Expressões 
da Suécia e de Portugal»,
de Christina Levinsson 
e Nils-Goran Johansson
Galeria Manuela Vale

31 MAR – 21H30
Humorfest com 
António Raminhos que 
apresenta «O Melhor do Pior»
Auditório Municipal

..................................................

LAGOS
..................................................

22 MAR
10H00 | 14H00 | 15H30
Espetáculo para escolas 
«Doce Gotinha»
Centro Cultural de Lagos 

23 MAR - 14H00
Cinema Infantil com exibição 
do filme «A Idade do Gelo 4 
deriva continental» de Steve 
Martino, Mike Thurmeier
Polo de Leitura de Odiáxere

23 MAR - 19H00 
Concerto pela Orquestra 
Clássica do Sul
Bilhetes: seis euros
Centro Cultural de Lagos

ATÉ 23 MAR - 10H00
Visitas ao Património
- «Lugares da Globalização»
Caravela Boa Esperança, 
Igreja São Sebastião, 
Mercado dos Escravos 
e Vale da Gafaria

24 MAR - 16H30
Espetáculo de rua com o 
teatro «O Caminho Marítimo 
para a Desgraça», no âmbito 
da Semana Cultural 
«Lugares da Globalização»
Praça do Infante

24 MAR - 15H00
Encontro com o escritor 
poeta Manuel Paulo e o 
músico João Pedro Cunha
Biblioteca Municipal de Lagos 

25 MAR – 9H30
Procissão do Dia de Ramos
Arco de São Gonçalo

25 MAR - 10H00
16º Grande Prémio de 
Atletismo de Odiáxere
Junto ao Largo do Moinho

..................................................

LOULÉ
..................................................

22 MAR - 21H00
Conferência 
«Como contrariar as grandes 
ameaças ao Planeta?» 
por Francisco Ferreira
Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Loulé

23 MAR - 22H00
Área 51 w/ Huma-noyd, 
Double B, SpecialK, 
Dj White e Digui
The Boomerang Bar

24 MAR - 10H00
47º Encontro Nacional 
de Celíacos
Hotel Vila Galé Ampalius 
Vilamoura

24 MAR - 10H00
Música para Bebés 
e Crianças com Ricardo Jorge
Biblioteca Municipal de Loulé

24 MAR - 12H00
IV Festival do Vinho
Nave do Barão

24 MAR - 15H30
Hora do Conto para Pais e 
Filhos «Damião a toupeira 
furacão» de Anna Llenas
Biblioteca Municipal de Loulé 

24 MAR - 21H30
Alcatraz Band ao vivo
Biddy Jane’s Bar | Vilamoura

24 MAR - 13H30
Triatlo Internacional de 
Quarteira Carlos Gravata
Quarteira

24 MAR - 15H00
EndoMarcha da Associação 
Portuguesa de Apoio a 
Mulheres com Endometriose
Quinta do Lago

24 MAR - 21H30
Mazgani ao vivo
Cine-Teatro Louletano

24 MAR - 23H00
Killadelphia e 
It Was The Elf ao vivo
Bar Bafo de Baco

25 MAR - 9H30
Tertúlia e encontro 

«‎EndoWhat?» pela 
Associação Portuguesa 
de Apoio a Mulheres com 
Endometriose Algarve
Hilton Vilamoura As Cascatas 
Golf Resort & Spa

26 MAR - 10H30
Atelier de artes plásticas - 
«A Primavera» 
por Maria Viegas
Fundação 
Manuel Viegas Guerreiro 

27 MAR - 18H00
As Estórias da Sílvia 
«Era uma vez um cão» de Adélia 
Carvalho e João Vaz de Carvalho
Biblioteca Municipal de Loulé 

25 MAR - 20H00
Jantar de Fados com 
Argentina Freire, Valentim 
Filipe e Cláudio Sousa
Café Calcinha

27 MAR - 21H30
«Isto não é a Europa»
pelo Teatro O Bando
Cine-Teatro Louletano

28 MAR - 9H30
Workshop «Alta 
Produtividade em Vendas» 
por Paulo de Vilhena
Tivoli Marina Vilamoura

..................................................

MONCHIQUE
..................................................

22 MAR - 14H30
Jornadas técnicas «Modelos 
de gestão do património 
e turismo», no âmbito 
da Semana Cultural
 «Lugares da Globalização»
Salão Nobre - Câmara Municipal

22 A 25 MAR - 19H00
«As Noites das Facas Longas» 
apresentam «Serra», 
no âmbito do programa 
Lavrar o Mar. 
Bilhetes: dez euros 
com refeição ligeira 
e provas de medronho
Ponto de encontro na Casa 
do Medronho em Marmelete

..................................................

OLHÃO
..................................................

22 MAR - 14H00
Palestra «Brief summary 
of our history told by the 
water» por Ana Lucia Mercê
Casa do Povo de Moncarapacho

23 MAR - 21H30
Ana Bacalhau ao vivo
Auditório Municipal de Olhão

23 MAR - 22H00
TOXIKULL apresentam 
«The Nightraiser» ao vivo
Rrusstyk Bar

24 MAR - 20H00
Jantar/Palestra 
«O impacto das alterações 
climáticas na economia 
local» por Pedro Pimpão
Real Marina Hotel

25 MAR – 9H00 
Passeio Ciclismo Familiar 
Partida - Junta Freguesia de Olhão

25 MAR - 15H00
2º Festival do Folar e Festival 
do Acordeão
Clube Oriental de Pechão

29 MAR - 20H30 
Fado com Sara Gonçalves
Algarve Outlet

..................................................

PORTIMÃO
..................................................

22 MAR – 19H00
Concerto pelo Conservatório 
de Música de Portimão
Casa Manuel Teixeira Gomes

24 MAR – 16H00
Poesia para Crianças
Inscrição: três euros/criança
Biblioteca Municipal 

24 E 25 MAR 
Encontro Urban Sketchers
Centro Histórico de Portimão

24 MAR – 10H00 ÀS 18H00
Alvor Dança na Rua, 
no âmbito do Março Jovem
Zona Ribeirinha de Alvor 
e Jardim do Laguinho

24 MAR – 21H30
Concerto para piano e 
orquestra op58 nr4 de 
Beethoven, inserido no 
2º Festival Internacional 
de Piano do Algarve, no 
âmbito do 365 Algarve
Teatro Municipal de Portimão

25 MAR – 9H00 ÀS 13H00
Feira da Ladra Jovem
Zona Ribeirinha de Alvor

28 MAR – 21H30
Ciclo de cinema 
«O Som e a Cidade» 
com apresentação 
de State Theatre #1-6
Museu de Portimão

ATÉ 29 MAR 
Exposição 
«Patrimónios de Alvor» 
pelos alunos 
da EB 2,3 D. João II
Junta de Freguesia de Alvor

ATÉ 30 MAR 
Exposição de fotografia 
«Vanitas» de Nuno Pinheiro
Casa Manuel Teixeira Gomes

..................................................

S.B. ALPORTEL
..................................................

23 MAR - 19H00
Inauguração da exposição 
«Movimento» pelo Grupo 
de Fotógrafos do Algarve
Museu do Traje

23 MAR - 21H30
Miss & Mister AEJBV
Cineteatro São Brás

24 MAR - 9H00
1º Fighting Styles 
São Brás Open
Pavilhão Municipal

24 MAR - 16H30
Apresentação do CD de 
Poesia dita «Poesia 21»  
do Projeto Experimentarte
Biblioteca Municipal

24 MAR - 18H00
Concerto de música clássica 
Boccherini Quinteto
Museu do Traje

24 MAR - 21H30
Comédia «A Grande Ressaca» 
com Carlos Cunha
Cineteatro São Brás 	

25 MAR - 9H00 
«O cântico dos cânticos». 
Passeio orientado 
por João Ministro
Parque da Vila

25 MAR - 21H00
Noite de Fados com Anabela 
Bombaça, Ana Cristina Luz, 
Estrela Maria, Hélder Coelho, 
Luís Moreno, Madalena 
Kliche e Veríssimo Galhardo
Museu do Traje

..................................................

SILVES
..................................................

24 MAR – 15H30
«Educar pela Música»
por Ana Rute Cordeiro
Biblioteca Municipal de Silves

25 MAR – 21H00
Via sacra ao vivo
Largo 25 de Abril em Pêra

ATÉ 25 MAR 
Exposição 
«Dançando o Mouro»
Museu Municipal de Arqueologia

ATÉ 29 MAR – 9H00 ÀS 16H00 
Exposição «Documento do 
Mês» sobre o 45º aniversário 
da elevação de São 
Bartolomeu de Messines a Vila
Câmara Municipal de Silves

..................................................

TAVIRA
..................................................

22 MAR - 9H00
Seminário 
«Todos à Mesa - Alimentação, 
Sustentabilidade do 
Território e Coesão Social»
Centro Paroquial de Cachopo

22 MAR - 21H00
Sessão de cinema: 
«Loveless» 
de Andrey Zvyagintsev
Cineteatro António Pinheiro

23 MAR - 11H00
Conferência 
«Portugal in World War 1: 
the battle of La Lys»
por Peter Booker
Biblioteca Municipal 

23 MAR - 20H00
Noites Astronómicas 
em Tavira 
- Observação Noturna
Forte do Rato

24 MAR - 10H30
Dieta Mediterrânica 
Todo o Ano | 
Demonstração Culinária 
com o Chef Adérito Almeida 
Museu Municipal de Tavira

24 MAR - 16H00
Celebração do 
Domingo de Ramos

Igreja de Santa Luzia, 
Igreja de Santiago e Igreja Nossa 
Senhora do Mar - Cabanas

24 MAR - 18H00
Música nas Igrejas 
Rui Martins
Igreja da Misericórdia

24 MAR - 19H00
Amar Guitarra 
«um diálogo de 
3 guitarras em palco»
Herdade da Corte
Santa Catarina da Fonte do Bispo

24 MAR - 21H00
Viva a Primavera 
«ANIMATE2» - filme 
musicado ao vivo
Cineteatro António Pinheiro

25 MAR - 9H00
Celebração do 
Domingo de Ramos
Igrejas de São Paulo,
Conceição e Santa Maria

25 MAR - 15H00
Matiné Dançante 
com Duo Inovação
Mercado da Ribeira

27 MAR - 18H00
Viva a Primavera 
Arte na Primavera 
- Algarve Strings Quartet  
Josué Nunes
Igreja das Ondas

25 MAR - 18H00
Inês Graça (fado)
Auditório da Academia de 
Música de Tavira

28 MAR - 18H00
Viva a Primavera 
Arte na Primavera - 12 

Temas 12 Estilos 
- Luís Conceição
Ermida de São Sebastião

29 MAR - 18H00
Arte na Primavera 
Duo Sérgio Conceição
e Silvino Campos
Ermida de São Sebastião

29 MAR - 21H00
Sessão de cinema
«Beuys» de Andres Veiel
Cineteatro António Pinheiro

..................................................

VILA DO BISPO
..................................................

23 MAR – 21H30
Espetáculo de dança 
e música «Diáspora», no 
âmbito da semana cultural 
«Lugares da Globalização»
Centro Cultural de Vila do Bispo

ATÉ 23 MAR 
«Os Descobrimentos 
Portugueses e a Visão dos 
Povos e Culturas do Oriente»
Escolas EB1 de Budens, 
Vila do Bispo e de Sagres e 
Escola EB 2,3 de São Vicente 

24 MAR – 16H00
Palestra «Portugal, África
e o Mundo – Reflexões 
em Torno da História
e Heranças Culturais»
Centro de Interpretação 

24 MAR
20H00|20H30|21H00|21H30
Videomapping «Mar Global»
Fortaleza de Sagres

25 MAR – 16H00
Apresentação de «Roteiro de 
Portugal através da Gravura 

Oitocentista», por José 
Pacheco, na Feira do Livro
Centro Cultural de Vila do Bispo

ATÉ 25 MAR - 9H00 ÀS 16H30
Feira do Livro 
Centro Cultural de Vila do Bispo

..................................................

V.R.S. ANTÓNIO
..................................................

23 MAR - 14H30
Abertura Festival 
Geração VRSA 2018
Praça Marquês de Pombal

23 MAR - 22H00
Concerto Andrums e VALAS
Centro Cultural António Aleixo

24 MAR - 10H00
Festival Geração VRSA 2018 - 
Mostra associativa, 
Desfile de moda juvenil, 
Microfone Aberto 
e Workshops
Praça Marquês de Pombal

24 MAR - 22H00
Concerto Possessivo
e Holly Hood
Centro Cultural António Aleixo

25 A 31 MAR
Algarve Youth Cup 2018
Complexo Desportivo de VRSA

ATÉ 30 MAR
Exposição de pintura 
«La luz del Sur» 
de Karina Müller
Biblioteca Municipal 

ATÉ 25 MAR
Exposição 
«Pãotrimónio / Breaditage»
CIIPC/ Antiga Escola Primária 
de Santa Rita
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.................................................

FARO 
CINEMA NOS
Forum Algarve 

................................................
SALA 1

A IDADE DA PEDRA VP
(M/6) 11.00 (exceto qui e sex); 13.30; 
16.05 (sáb e dom); 

A AGENTE VERMELHA 
(M/16) 12.30; 15.25 (dias de sema-
na); 18.20; 21.20 (exceto ter)

THE STRANGERS  
- PREDADORES DA NOITE

(M/18) 00.15 (dia)
MARIA MADALENA 

(M/) 18.30; 21.10 (ter)
SALA 2

O MUSEU DAS MARAVILHAS 
(M/12) 13.00; 15.45; 21.00 (dia)

CIÚME 
(M/12) 18.40 (dia)

A AGENTE VERMELHA 
(M/16) 23.35 (dia)
SALA 3

SHERLOCK GNOMES VP 
(M/) 11.20 (exceto qui e sex)

MARIA MADALENA 
(M/) 13.20; 15.55 (dia); 18.30; 
21.10; 23.45 (exceto ter)

BERNSTEIN CENTENARY 
2017/18 

(M/) 19.15 (ter)
SALA 4

SHERLOCK GNOMES VP 
(M/) 10.50 (exceto qui e sex); 
13.10; 15.15; 17.25; 19.30 (dia)

THE STRANGERS 
- PREDADORES DA NOITE

(M/) 21.40 (dia)
O MUSEU DAS MARAVILHAS 

(M/12) 23.40 (dia)
SALA 5

TOMB RAIDER: A ORIGEM
(M/12) 12.50; 15.35; 18.10; 21.30; 
00.05 (dia).................................................

GUIA
CINEMAS CINEPLACE
Algarve Shopping

................................................
SALA 1

A IDADE DA PEDRA VP 
(M/6) 14.20, 16.20 (dia)

BLACK PANTHER (M/12)
18.20; 21.10; 23.55
(sáb e dom)
SALA 2

TOMB RAIDER: O COMEÇO 
(M/12) [2D] 14.10; 16.40; 21.40; 
00.10; [3D] 19.10 (dia)
SALA 3

FERDINANDO VP
(M/6) 14.40 (dia)

CATEGORIA 5 
(M/12) 17.00 (dia)

LADY BIRD
(M/14) 19.10 (dia)

A FORMA DA ÁGUA
(M/16) 21.20; 23.50 (dia)

SALA 4
 MARIA MADALENA 

(M/12) 14.00; 16.30; 19.00; 21.30; 
00.00 (dia)
SALA 5

SNOW: UMA VIAGEM HERÓICA 
VP (M/6) 13.30 (dia)

CIÚME 
(M/12) 17.30; 19.40 (dia)

CATEGORIA 5 
(M/12) 15.20 (dia)

COMPAIXÃO 
(M/14) 21.50; 00.05 (dia)
SALA 6

TRÊS CARTAZES À BEIRA
 DA ESTRADA 

(M/16) 16.00 (dia)

A AGENTE VERMELHA
(M/16) 13.10; 18.30; 21.20; 00.10 
(dia)
SALA 7

GRINGO 
(M/12) 14.40; 17.00; 19.20; 21.40; 
00.00 (dia)

PATRULHA DE GNOMOS VP 
(M/6) 12.40 (dia)
SALA 8

SHERLOCK GNOMES VP 
(M/6) 13.50; 15.50; 17.50; 19.50 (dia)

THE STRANGERS
(M/18) 21.50; 23.50 (dia)
SALA 9

HOSTIS  (M/12) 
12.50; 15.40; 18.40; 21.30 (dia)

AGENDA

CLASSIFICADOS
........................................................

PRESTAÇÃO SERVIÇOS
........................................................

IRON DOG ALGARVE
Escola de treino canino
www.irondog.pt
Hotel e Escola totalmente 
relvada e equipada, com 
sombras naturais e piscina 
para cães. Serviços de socia-
lização, obediência, aulas de 
grupo, resolução de problemas 
comportamentais, cães de 
segurança, treinos desportivos 
de diferentes modalidades 
(RCI/Mondioring/Agility/outros) 
e introdução à natação.
Contacto: 966 092 964

SERVIÇO DE TRADUÇÃO
Português para alemão a preços 
económicos: textos publicitário, 
ementas, websites, etc. 
(ex. textos burocráticos). 
Tel. 964 588 181 
suseportugal@gmx.de

TRADUÇÕES / INTERPRETAÇÃO
Tradutora graduada (Universida-
de de Heidelberg) Port/Alemão/
Inglês: certidões, contratos; tra-
duções jurídicas e técnicas; tra-
duções autenticadas, também 
para alemão (reconhecidas pe-
las autoridades alemãs). 
Tel.: 289 392 440 
Fax: 289 392 439

ENG. ELÉTRICO / ELETRICISTA
Instalações elétricas, montagem 
de sistemas de aquecimento. 
eletrodomésticos, micro-geração 
energia solar, TV-HiFi, satélites, 
alarme, problemas elétricos ou 
com o computador. 
Tlm. 962 257 669 / 964 954 530

........................................................

SAÚDE E BEM ESTAR
........................................................

Vale Telheiro – Loulé
HAIR BEAUTY WELLNESS
USCHI KUHN 
Cabelos, beleza, maquilhagem 
permanente, cosmética.
Workshops de maquilhagem 
todos os sábados,
mediante marcação. 
Tel. 289 411 425

Lagoa, Parque Empresarial, n.16. 
PODOLOGIA
Tratamento de calos, unhas 
encravadas e grossas, verrugas. 
Visitas ao domicílio. 
Mirjam Seybold da Silva, 
podologista e enfermeira. 
Tel 282 913 435 
Tem 916 723 964

........................................................

IMOBILIÁRIO
........................................................

Portimão
ARRENDO 
Quinta agrícola. Muita água. 
Tlm.: 917 573 361
 

Venda e
Arrendamento

de Imóveis

Tlf: 282 405 090
AMI 2728

........................................................

EMPREGO
........................................................

SERVIÇO EMPREGO FARO
Tel. 289 152 650

U.F. Faro
TÉCNICO DE CONTABILIDADE
Ref. 588824897
Contrato a termo certo /6 meses
Experiência de 1 a 2 anos na área 
da contabilidade. Preferencialmen-
te inscrito na Ordem dos Contabilis-
tas Certificados

São Brás de Alportel
MONITOR NA ÁREA 
DESPORTIVA E/OU ANIMAÇÃO 
SÓCIO-CULTURAL 
Ref. 588819162
Contrato a termo certo /12 meses 
Com experiência

 
Olhão 

SALINEIRO
Ref. 588812877
Contrato a termo certo/6 meses
Com  experiência

SERVIÇO EMPREGO V.R.S.A.
Tel. 281 095 900

Tavira
ENFERMEIRO
Ref. 588819635
Contrato a termo certo /12 meses

Cartomante Vidente
PORTIMÃO

Trinta anos de experiência feita com sinceridade e 
acredite, olhando bem fundo e apenas nos seus olhos, 
leio toda a carta da sua vida se preciso for e ajudo a 
resolver todos os seus problemas de negócios, amor, 
inveja, mau olhado, desactivação de magia negra, 
aconselhamentos e outros problemas de difícil solução, 
para que tenha a vida que sempre sonhou!
Honestidade, sigilo e carácter são outros dons que 	
fazem a verdade da minha vida!

Telem. 918 283 485
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Devido à variação do nível médio do mar, são de esperar alturas 
de águas superiores, em cerca 0,1 m, aos valores indicados na tabela.

TABELA DAS MARÉS

FARMÁCIAS

PROCURA-SE INVESTIDOR
VALOR - 980.000,00 €

GARANTIA / IMÓVEL - 1.400.000,00 €

RENTABILIDADE - 6.000,00 € / MÊS

Respostas telem. 966 829 754

ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Nos termos do disposto na alínea c) do n.º 2 do artigo 22º do Com-
promisso, convoco os Irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Silves a 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária no dia 26 de Março de 2018, 
com início às 20H:30M, no Auditório da Sede Social sita no Largo Co-
mendador Vilarinho (junto ao Lar de Idosos), em Silves com a seguinte,

ORDEM DE TRABALHOS
Primeiro - Apreciação e Votação do Relatório de Gestão, Balanço 

e Contas de Gerência relativas ao exercício económico de 2017, bem 
como do Parecer do Conselho Fiscal e do Revisor Oficial de Contas.

Segundo - Outras informações e questões a colocar pelos Irmãos.

Não se podendo realizar a reunião na hora marcada, por falta de 
maioria legal de Irmãos, e de acordo com  o n.º 1 do Art. 24.º do Compro-
misso terá a mesma lugar meia hora depois em segunda convocação, 
funcionando validamente com qualquer número de irmãos presentes.

Silves, 9 de Março de 2018.

O Presidente da Assembleia Geral,

(Joaquim António Guerreiro Estiveira Gonçalves)

Largo Comendador Vilarinho
Apt. 96  8300-999  - Telf. 282 442 635
email: geral@scmsilves.pt
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ALBUFEIRA  22 e 23 - Santos Pinto; 24 a 30 - Albufeira.
ALMANCIL 22 a 25 - Nobre Passos; 26 a 30 - Silveira Algarve.
FARO 22 - Montepio; 23 - Caniné; 24 - Pereira Gago;
25 - Helena; 26 - Crespo Santos; 27 - Palma Batista; 
28 - Montepio; 29 - Caniné; 30 - Pereira Gago.
LAGOA  22 a 24 - Lagoa; 23 a 30 - José Maceta.
LAGOS 22 - Telo; 23 - Neves; 24 - Ribeiro Lopes; 
25 - Lacobrigense; 26 - Silva; 27 - Telo; 28 - Neves; 
29 - Ribeiro Lopes; 30 - Lacobrigense. 
LOULÉ 22 - Pinto; 23 - Avenida; 24 - Martins; 25 - Chagas; 
26 - Pinto; 27 - Avenida; 28 - Martins; 29 - Chagas; 30 - Pinto. 
MONCHIQUE  22 a 25 - Moderna; 26 a 30 - Hygia. 
OLHÃO 22 - Rocha; 23 - Progresso; 24 - Olhanense; 
25 - Da Ria; 26 - Pacheco; 27 - Brito; 28 - Rocha; 
29 - Progresso; 30 - Olhanense.
PORTIMÃO 22 - Pedra Mourinha; 23 - Moderna; 24 - Carvalho; 
25 - Rosa Nunes; 26 - Amparo; 27 - Arade; 28 - Rio; 
29 - Central; 30 - Pedra Mourinha.
QUARTEIRA 22 e 23 - Algarve; 24 a 30 - Maria Paula.
S. B. ALPORTEL 22 - Dias Neves; 23 - S. Brás; 
24 a 26 - Dias Neves; 27 - S. Brás; 28 - Dias Neves; 
29 - S. Brás; 30 - Dias Neves.
SILVES 22 - Algarve; 23 - Cruz Portugal; 24 - Edite; 25 - Algarve, 
Cruz Portugal e Sousa Coelho; 26 - Guerreiro; 27 - Sousa Coelho; 
28 - João Deus; 29 - Central Armação Pera; 30 - Algarve.
TAVIRA 22 - Montepio; 23 - Maria Aboim; 24 e 25 - Central; 
26 - Felix Franco; 27 - Sousa; 28 - Montepio; 
29 - Maria Aboim; 30 - Central .
VRSA 22 e 23 - Carrilho; 24 a 30 - Carmo.

FARMÁCIAS EM SERVIÇO DE DISPONIBILIDADE 
Alcoutim, Aljezur, Alte, Altura, Alvor, Benafim, Bensafrim, Boliqueime, 
Carvoeiro, Castro Marim, Conceição Tavira, Estoi, Estombar, 
Ferragudo, Ferreiras, Fuzeta, Guia, Luz Tavira, Mexilhoeira Grande, 
Moncarapacho, Monte Gordo, Montechoro, Montenegro, Odeceixe, 
Odiáxere, Olhos D’ Água, Paderne, Patacão, Porches, Praia da Luz, 
Praia da Rocha, Rogil, Sagres, Santa Bárbara Nexe, Santa Luzia, 
Santo Estevão, Santa Catarina da Fonte do Bispo, Tavagueira (Guia), 
Três Bicos (Portimão), Vila do Bispo, Vila Nova de Cacela e Vilamoura. 

Prestação de cuidados a idosos.
Montegordo

SUPERVISOR (SPA)
Ref. 588822718
Contrato a termo certo /12 meses
Conhecimentos sobre gestão ope-
racional de SPA.  Aptidão comercial. 
Capacidade de trabalhar em equipa.

U.F. Conceição e Cabanas de Tavira
EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO
Ref. 588824843
Contrato a termo certo /8 meses
Conhecimentos de Contabilidade.

CENTRO EMPREGO LOULÉ
Tel. 289 152 760

S. Sebastião - Loulé
OPERADOR DE MÁQUINA 
PARA TRABALHAR CIMENTO
Ref. 588815634
Contrato a termo certo/ 6 meses
Oficial de fabrico para vigiar e con-
trolar o processo de fabrico desde 
a fase de pré homogeneização até 
ao produto final, através da vigilân-
cia permanente dos equipamentos, 
procedendo, sempre que neces-
sário à resolução de problemas/ 
Conhecimentos nas áreas da manu-
tenção industrial, tecnologia mecâ-
nica, eletricidade ou mecatrónica/ 
Com o 12º ano e disponibilidade 
para o trabalho por turnos.

Paderne - Albufeira
COZINHEIRO
Ref. 588788995
Contrato a termo certo/ 12 meses
Cozinheiro de 1ª categoria com ex-
periência e disponibilidade para tra-
balhar em horário repartido.

Guia - Albufeira
OPERADOR DE IMPRESSORA
Ref. 588823902
Contrato a termo certo/ 6 meses
Deverá saber operar impressora digi-
tal UV, com experiência comprovada.
Com conhecimentos técnicos sufi-
cientes para a sua programação nas 
diversas vertentes e ferramentas. 
Capacidade para gerir vários proje-
tos em simultâneo. Conhecimentos 
e experiência com software COREL-
DRAW ou ILLUSTRATOR/ Pessoa 
orientada para o detalhe

Almancil - Loulé
ELETROMECÂNICO
Ref. 588818148
Contrato a termo incerto
Com experiência mínima de 2 anos

Almancil - Loulé
CANALIZADOR
Ref. 588812282
Contrato a termo certo/ 6 meses
Com experiência mínima de 2 anos 
na profissão. Para trabalhar com 
águas e esgotos e instalação de 
painéis solares

S. Clemente - Loulé 
MARCENEIRO
Ref. 588811114

Contrato a termo certo/ 6 meses
Experiência mínima de 4 anos 
na profissão/ Conhecimentos de 
carpintaria, corte com máquinas 
próprias, montagem de peças e de 
móveis. Com carta de condução

S. Sebastião - Loulé
MECÂNICO AUTO
Ref. 588813440
Contrato a termo incerto
Com experiência mínima de 2 anos

Quarteira - Loulé
ESTUCADOR 
Ref. 588822808
Contrato a termo certo/ 12 meses
Com experiência e conhecimentos 
de montagem de pladur, estucagem 
e micro-cimento.

Albufeira
TÉCNICO DE FARMÁCIA
Ref. 588822123
Contrato a termo certo/ 6 meses
Com formação na área das Ciências 
Farmacêuticas/ Bons conhecimen-
tos de inglês e noções de francês.

S. Clemente - Loulé
SERRALHEIRO CIVIL
Ref. 588811939
Contrato a termo certo/ 6 meses
Com experiência mínima de 4 anos 
na profissão.
Conhecimentos de soldadura 
em inox, alumínio e ferro.

S. Sebastião - Loulé
CARPINTEIRO
Ref. 588803319
Contrato a termo certo/ 12 meses
Com experiência no fabrico/mon-
tagem de estruturas em madeira 
(passadiços, pérgolas, decks, etc..)/ 
Com carta de condução.

S.E.F.P. PORTIMÃO
Tel. 282 146 800 

Portimão
REPRESENTANTE 
COMERCIAL
Ref. 588824757
Contrato a termo certo / 6 meses
Experiência de trabalho no canal 
HORECA com carta de ligeiros

Lagoa
RECECIONISTA 
DE HOTEL
Ref. 588824377
Contrato a termo certo / 12 meses
Fluente em inglês e conhecimentos 
de software newhotel

Monchique
RECECIONISTA 
DE HOTEL
Ref. 588823543
Contrato a termo certo / 4 meses
Com ou sem experiência

Portimão
EMPREGADO 
DE MESA
Ref. 588824957
Contrato a termo certo / 12 meses

Com experiência e carta de condução
Portimão

AUXILIAR 
DE CUIDADOS DE CRIANÇAS
Ref. 588824607
Contrato sem termo. 
Fluente em inglês e disponibilidade 
para viajar

Lagoa 
PINTORES 
À PISTOLA 
E ENVERNIZADORES
Ref. 588820229
Contrato a termo certo / 12 meses
Com ou sem experiência

Lagoa
OUTROS TÉCNICOS
ADMINISTRATIVOS DE
CONTABILIDADE
Ref. 588821107
Contrato a termo certo / 12 meses
Conhecimentos de SNC

Portimão
CANALIZADOR
Ref. 588824708
Contrato a termo incerto. 
Com experiência. 

SERVIÇO EMPREGO LAGOS
Tel. 282 146 850

Odiáxere
TRABALHADOR
QUALIFICADO DE JARDINAGEM
Ref. 588802010
Contrato a termo certo / 12 meses
Jardineiro com carta pesados 

Lagos
FARMACÊUTICO
Ref. 588813365
Contrato a termo certo / 6 meses
Com formação

Lagos
OUTROS TÉCNICOS 
ADMINISTRATIVOS DE 
CONTABILIDADE
Ref. 588813547
Contrato a termo certo / 6 meses
Com experiência 

Sagres
TRABALHADOR  DE LIMPEZA 
EM ESCRITÓRIOS, HOTÉIS E 
OUTROS ESTABELECIMENTOS
Ref. 588808872
Contrato a termo certo / 10 meses
Com experiência

Odeceixe
TRABALHADOR DE LIMPEZA 
EM ESCRITÓRIOS, HOTÉIS 
Ref. 588812202
Contrato a termo certo / 8 meses
Com experiência

AS CINQUENTA SOMBRAS LIVRE 
(M/16) 00.15 (dia)

.................................................

LOULÉ 
CINEMA NOS
Mar Shopping 

................................................

SALA 1
A IDADE DA PEDRA VP 

(M/6) 14.10; 16.20 (sáb e dom)
FERDINANDO VP (M/6) 11.20 

(sáb e dom)
A AGENTE VERMELHA
(M/16) 14.00; 17.00;  21.10 (dias de 

semana exceto qua); 18.30; 22.00 (dia); 
00.00 (sáb e dom)
SALA 2

TOMB RAIDER ATMOS 
(M/12) [2D] 13.00; 15.40; 21.40; 00.20; 
[3D] 18.40 (dia)
SALA 3

GRINGO
(M/) 13.10; 15.30; 18.20; 21.30; 

23.50 (dia)
A IDADE DA PEDRA VP 

(M/6) 11.00 (sáb e dom)
SALA 4

SHERLOCK GNOMES VP 
(M/6) 11.10 (sáb e dom); 13.20; 
15.20; 17.20; 19.15 (dia)

CATEGORIA 5 (M/12) 21.50; 
00.15 (dia)

COMPAIXÃO 
(M/12) 18.50 (exceto qua)
SALA 5

HOSTIS
(M/14) 12.50; 15.50; 21.20; 00.10 
(dia)

BERNSTEIN CENTENARY 
2017/18 
(M/) 19.15 (qua)

.................................................

OLHÃO
ALGARCINE 
Ria Shopping

................................................

SALA 1 
TOMB RAIDER (M/12) 15.15; 

19.15; 21.30 (dia); 23.40 (sex e sáb)
SHERLOCK GNOMES VP 

(M/6) 13.15; 17.15 (dia)
SALA 2

SHERLOCK GNOMES VP 
(M/6) 10.30 (dom); 15.15; 19.15 
(dia); 21.30 (dom)

MARIA MADALENA
(M/12) 13.15; 17.15; 21.30 (dia); 
23.30 (sex e sáb)

SNOW: UMA VIAGEM HERÓICA 
(M/6) 10.30 (dom)
SALA 3

GRINGO 
(M/12) 15.15; 19.15; 21.30 (dia); 
23.40 (sex e sáb)

A IDADE DA PEDRA VP 
(M/6) 10.30 (dom); 13.15; 17.15 
(dia)

.................................................

PORTIMÃO 
CINEMAS ALGARCINE

................................................
SALA 1

TOMB RAIDER 
(M/12) 14.30; 16.45; 19.00 
(qui e sex); 13.30; 15.45 (exceto qui 
e sex); 21.30 (dia); 00.00 (sex e sáb)

SHERLOCK GNOMES VP 
(M/6) 18.00; 20.00 (exceto qui e 
sex)
SALA 2

SHERLOCK GNOMES VP 
(M/6) 14.30; 20.00 (qui e sex); 

13.30; 15.15; 17.00 (exceto qui e 
sex)

MARIA MADALENA
(M/12) 16.00; 18.00 (qui e sex); 
19.00 (exceto qui e sex); 21.30 (dia); 
00.00 (sex e sáb)

.................................................

PORTIMÃO 
CINEMAS CINEPLACE
CC Continente

................................................
SALA 1

TOMB RAIDER: O COMEÇO
(M/12) [2D] 13.40; 16.20; 21.20; 23.50; 
[3D] 18.50 (dia)
SALA 2

GRINGO
(M/14) 14.40; 17.00; 19.20; 21.40; 
00.10 (dia)
SALA 3

A IDADE DA PEDRA VP 
(M/6) 14.10; 16.10 (dia)

A FORMA DA ÁGUA
(M/16) 18.30; 21.00; 23.30 

(dia)
SALA 4

MARIA MADALENA
(M/) 14.20; 16.50; 21.30; 00.00 
(dia)

O ÚLTIMO RETRATO 
(M/12) 19.30 (dia)
SALA 5

SNOW: UMA VIAGEM HERÓICA 
(M/6) 14.30 (dia) 

BLACK PANTHER 
(M/12) 16.30; 18.20 (dia)

A AGENTE VERMELHA
(M/16) 21.10; 23.55 (dia)
SALA 6

SHERLOCK GNOMES VP 2D 
(M/6) 13.50; 15.50; 17.50 (dia)

SHERLOCK GNOMES VP 3D 
(M/6) 19.50 (dia)

THE STRANGERS
- PREDADORES DA NOITE 

(M/18) 21.50; 00.05 (dia)

.................................................

TAVIRA 
CINEMA NOS
Tavira Gran Plaza

................................................

SALA 1
TOMB RAIDER 

(M/12) 12.45; 15.30; 
18.20; 21.10 (dia); 
00.10 (sex e sáb)

BERNSTEIN CENTENARY 
2017/18

(M/6) 19.15 (ter)
SALA 2

SHERLOCK GNOMES VP 2D 
(M/6) 10.50 (exceto qui e sex); 13.00; 
15.10; 17.20; 19.30 (dia)

THE STRANGERS
- PREDADORES DA NOITE 

(M/) 21.40 (dia); 23.50 
(sex e sáb)
SALA 3

A IDADE DA PEDRA VP 
(M/6) 11.00 (exceto qui e sex); 16.00; 
18.30 (sáb e dom)13.10 (dia) 

AGENTE VERMELHA
(M/16) 15.20; 18.20 (dias de sema-
na); 21.20 (dia); 00.20 (sex e sáb) 
SALA 4

MARIA MADALENA 
(M/) 12.50; 15.30; 18.10; 
21.00 (dia); 23.40 (sex e sáb)
SALA 5

CATEGORIA 5
(M/12) 13.10; 15.40 (dia); 
18.30; 21.30 (ter); 23.55 
(sex e sáb)
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PSC só consegue
um ponto em Setúbal

Alcoutim apoia canoísta

Portimonense ocupa o 10º lu-
gar da tabela classificativa, 
quando avança para a 28º jor-
nada da Liga NOS, depois de 
ter empatado 1-1 com o Vi-
tória de Setúbal, na sexta-fei-
ra, 16 de março, no Estádio do 
Bonfim. «Entrámos a perder 
no jogo. Nada o fazia prever. 
Nenhuma das equipas tinha 
feito nada, nada mesmo que 
justificasse um golo. Mas foi 
um belíssimo golo. Depois fi-
cámos por cima do jogo, reagi-
mos bem e tivemos 35 minu-
tos em que fomos muito noto-
riamente superiores. Fizemos 
1-1, podíamos ter virado para 
o 2-1», resumiu Vítor Oliveira, 
treinador do Portimonense.

Isto porque, o Vitória 
de Setúbal marcou logo aos 
dois minutos (André Perei-
ra), enquanto os algarvios 
chegaram à baliza do adver-

sário aos 14 minutos, com 
um golo de Dener.

«Os dez minutos finais fo-
ram de muita confusão, mui-
to contacto e pouca qualida-
de. Na segunda parte o Se-
túbal cresceu um bocadinho, 
equilibrou melhor o jogo. 
Teve ali uma situação ou ou-
tra em que poderia ter marca-
do, mas nós também podería-
mos ter virado o jogo a nos-
so favor. Daquilo que as duas 
equipas fizeram o resultado 
estará de acordo», justificou 
Vítor Oliveira.

«É evidente que este re-
sultado será sempre melhor 
para o Portimonense do que 
para o Vitória de Setúbal, mas 
penso que devemos aceitá-
-lo», acrescentou.

Ainda neste jogo, na sex-
ta-feira, 16 de março, «Ewer-
ton foi vítima de uma entrada 

menos feliz de um jogador do 
Vitória, que lhe rasgou a cara 
em três ou quatro sítios, ten-
do que seguir para o hospital, 
enquanto ao Rúben também 
lhe abriram a cabeça na par-
te final, com uma cotovelada. 
São situações que não deve-
riam ter acontecido, que se 
calhar deveriam ter sido pe-
nalizadas e melhor observa-
das pelo vídeo-árbitro, por-
que deixaram marcas evi-
dentes. Faz parte do jogo, 
não deveria fazer, mas acon-
tece e vamos ver se conse-
guimos recuperá-los nesta 
paragem do campeonato», 
afirmou ainda o treinador 
dos algarvios. É que o Porti-
monense, agora, só jogará a 
31 de março, às 16 horas, es-
tando a disputa com o Morei-
rense marcada para o Está-
dio de Portimão.

A Câmara Municipal de Alcou-
tim aprovou, em reunião do 
executivo realizada na semana 
passada, a celebração de um 
protocolo com o Grupo Des-
portivo de Alcoutim com vista 
a apoiar a atividade da associa-
ção e patrocinar a preparação 

do canoísta João Albuquerque 
com o objetivo de integrar a Se-
leção Nacional e aspirar a uma 
participação olímpica. Com um 
vasto currículo desportivo, a 
autarquia salienta os sete títu-
los de campeão nacional, 15 do 
Algarve e as participações em 

campeonatos da Europa em re-
presentação da seleção nacio-
nal de canoagem. O apoio con-
cedido, no montante de 17 mil 
euros, será fundamental para a 
atividade do grupo desportivo 
na área da canoagem e para a 
promissora carreira do atleta.

CAMPEONATO NACIONAL 

LIGA NOS 2017/18     
Vit. Setúbal 			   1		  -		  Portimonense 				   1
Tondela 					     1		  -		  Marítimo 						      2
Estoril Praia			   1		  -		  P. Ferreira 					     1
Feirense 					    0		  -		  S. L. Benfica 				    2
FC Porto					     2		  -		  Boavista 						      2
Vit. Guimarães 		  2		  -		  Desp. Aves					     1
Moreirense				   2		  -		  Belenenses 				    1
Desp. Chaves 		  1		  - 		  Sp. Braga 						     4
Sporting					     2 		 -		  Rio Ave 							      0
			   					     J   	 V	   	E	 	D	   	M 		  S 		  P
FC Porto					     27	 22	 4		 1		  70		  14		  70
SL Benfica				    27	 21	 5		 1		  71		  16		  68
Sporting					     27	 20	 5		 2		  53		  17		  65
Sp. Braga					    27	 20	 1		 6		  62		  24		  61
Rio Ave						     27	 12	 4		 11	 33		  35		  40
Marítimo					     27	 11	 6		 10	 27		  38		  39
Desp. Chaves			  27	 10	 6		 11	 33		  43		  36
Boavista					     27	 11	 3		 12	 28		  38		  36
Vit. SC Guimarães	27	 10	 3		 14	 35		  49		  33
Portimonense		  27	 8		  7		 12	 39		  46		  31
Tondela						     27	 8		  5		 14	 30		  39		  29
Belenenses				   27	 7		  8		 12	 23		  35		  29
Paços Ferreira		  27	 6		  7		 14	 28		  47		  25
Moreirense				   27	 6		  7		 14	 22		  39		  25
Vit. FC Setúbal		  27	 5		  10	12	 30		  49		  25
Desp. Aves				    27	 6		  7		 14	 28		  39		  25
Feirense					     27	 7		  2		 18	 24		  38		  23
Estoril Praia			   27	 6		  4		 17		 24		  54		  22
Próxima jornada 28ª - 31/03/2018: Desp. Aves - V. 
Setúbal (29/3-20h00). Marítimo - Feirense (30/03-
16h), Rio Ave - Estoril (18h15) e Boavista - Tondela 
(20h30). Portimonense - Moreirense e P. Ferreira - 
Desp. Chaves (31/03-16h00), S L Benfica - V. Gui-
marães (18h15-BTv) e Sp. Braga - Sporting (20h30). 
Belenenses - FC Porto (2/04-20h00). (SportTv).

LEDMAN LIGAPRO 2017/18   
Sp. Braga B				   1		  -		  Real Massamá			   2
Famalicão 				    1		  -		  V. Guimarães B 			  1
Penafiel 					     3		  - 		  Santa Clara 				    0
Oliveirense 				   2		  -		  União Madeira				   1
Nacional 					    3		  - 		  Varzim							       0
Leixões 					     1		  - 		  Sporting B 					     1
Arouca 						     1		  -		  Académica					     0
FC Porto B 				   3		  - 		  Sp. Covilhã 					    0
Acd. Viseu 				    1		  -		  Cova Piedade				    0
Benfica B 				    1	 	 - 		  Gil Vicente					     2
				    				    J   	 V	   	E	 	D	   	M 		  S 		  P
Penafiel					     30	 15	 8		 7		  46		  35		  53
Académica				    30	 15	 6		 9		  53		  33		  51
Arouca						      29	 14	 8		 7		  34		  26		  50
Nacional 					    29	 13	 11	5		  55		  36		  50
Santa Clara				   29	 14	 7		 8		  39		  31		  49
FC Porto B				    29	 15	 3		 11	 43		  39		  48
Acd. Viseu 				    29	 12	 11	6		  37		  30		  47
Leixões						     30	 11	 11	8		  40		  34		  44
Vit. Guimarães B 	 29	 12	 5		 12	 38		  39		  41
SL Benfica B			   30	 12	 5		 13	 44		  50		  41
Famalicão 				    29	 11	 7		 11	 37		  37		  40
Oliveirense				    29	 9		  9		 11	 31		  36		  36
Sp. Covilhã 				   29	 9		  9		 11	 26		  32		  36
Varzim 						     29	 9		  9		 11	 30		  32		  36
Cova Piedade 		  30	 9		  7		 14	 29		  36		  34
Sporting B				    30	 8		  8		 14	 36		  53		  32
União Madeira		  30	 8		  7		 15	 32		  42		  31
Gil Vicente 				   29	 7		  9		 13	 24		  33		  30
Sp. Braga B				   29	 6		  11	12	 30		  40		  29
Real Massamá		  28	 6		  5		 17		 35		  45		  23
Próxima jornada 31ª - 31/03/2018: Académica - Oli-
veirense, Sp. Covilhã - Acd. Viseu, Gil Vicente - Pena-
fiel, Vit. Guimarães B - Leixões, Real Massamá - F C  
Porto B, Sporting B - Nacional, Santa Clara - Benfica 
B, Varzim - Sp. Braga B, Cova Piedade - Famalicão e 
União Madeira - Arouca.

CAMP. PORTUGAL PRIO - SÉRIE E
Casa Pia					     1		  -		  Moura 							       2
Pinhalnovense		  1		  -		  Moncarapachense		  1
Estrela V. Novas		 1 		 -		  Operário Lagoa 			  0
Olhanense				    1		  -		  Farense							      2
Oriental 					     1		  -		  Olimpico Montijo 		  2
Castrense 				    1		  -		  Armacenenses 			   2	
Lusitano VRSA		  1		  -		  Almancilense 				    0
Sp. Ideal					     0		  -		  Louletano						     2	
				    				    J   	 V	   	E	 	D	   	M 		  S 		  P
Sp. Farense			   25	 22	 2		 1		  53		  8			  68
Sp. Olhanense		  25	 16	 3		 6		  37		  22		  51
Casa Pia	  				    25	 14	 5		 6		  42		  25		  47
Oriental						     25	 13	 6		 6		  30		  20		  45

CAMPEONATO DISTRITAL 

SENIORES 1ª DIVISÃO - 2ª FASE
APURAMENTO DO CAMPEÃO 17/18
Quarteirense 			  1		  -		  Esperança Lagos 		  1
Messinense			   2		  -		  Imortal 							      2
FC Ferreiras	 - Silves FC (adiado 31/03)
								        J   	 V	   	E	 	D	   	M 		  S 		  P
F C Ferreiras			   1		  1		  0		 0		  3			  1			  54
Silves F C					    1		  1		  0		 0		  3			  1			  47
Esperança Lagos	 2		  0		  1		 1		  2			  4			  40
Imortal DC				    2		  0		  2		 0		  2			  2			  36
Messinense			   2		  0		  1		 1		  3			  5			  35
Quarteirense			   2		  0		  2		 0		  1			  1			  34
Próxima jornada 3ª - 24/03/2018: Esperança Lagos 
- Messinense, Silves F C - Imortal  (15h00) e F C 
Ferreiras -  Quarteirense (16h00).

2ª FASE - MANUTENÇÃO/DESCIDA
Culatrense				    3		  -		  G D Lagoa 					     0
Carvoeiro United		 -  Quarteira (adiado)
Sambrasense 		  -  S. Faro Benfica (adiado)
								        J   	 V	   	E	 	D	   	M 		  S 		  P
G D Lagoa				    2		  1		  0		 1		  6			  3			  35
Quarteira 				    1		  1		  0		 0		  4			  1			  34
Culatrense				    2		  1		  0		 1		  4			  4			  27
SFaro Benfica			  1		  1		  0		 0		  2			  1			  25
Carvoeiro United		 1		  0		  0		 1		  1			  2			  12
Sambrasense			  1		  0		  0		 1		  0			  6			  9
Próxima jornada 3ª - 24/03/2018: Sambrasense 
- Carvoeiro United, S. Faro Benfica - Culatrense e 
Quarteira - G D Lagoa (15h00). 

SENIORES 2ª DIVISÃO 2017/18
Santaluziense 		  3		  - 		  Louletano						     1
Mexilh. Grande 		  1		  - 		  Guia FC							      0
Esp. Lagos B 			  0		  - 		  Marítimo Olhanense 	3
4 Ao Cubo-ADO 		  1		  - 		  Padernense 				    3
Almancilense 		  1		  - 		  Unidos Portimão 		  9
11 Esperanças 		  0		  - 		  Internacional				    0
Monchiquense - Odiáxere (adiado)
(Folgou: Olhanense B)
								        J   	 V	   	E	 	D	   	M 		  S 		  P
11 Esperanças		  21	 16	 3		 2		  54		  16		  51
Guia FC 					     20	 14	 1		 5		  48		  20		  43
Internacional  		  20	 12	 5		 3		  31		  16		  41
Mexilh. Grande 		  21	 10	 8		 3		  35		  18		  38
Padernense			   21	 11	 3		 7		  36		  45		  36
Almancilense			  21	 10	 2		 9		  43		  45		  32
Louletano DC	*		  19	 11	 1		 7		  47		  30		  31
Odiáxere					     20	 8		  4		 8		  35		  31		  28
Marítimo Olhan.		 20	 8		  1		 11	 39		  36		  25
Unidos Portimão 	 19	 8		  1		 10	 37		  43		  25
Santaluziense		  21	 8		  1		 12	 38		  50		  25
Sp. Olhanense		  20	 7		  1		 12	 30		  43		  22
Monchiquense		  20	 7		  1		 12	 26		  43		  22
Esp. Lagos B			   21	 3		  2		 16	 21		  47	   	11
4 Ao Cubo - ADO 	 20	 2		  0		 18	 15		  62		  6
Mentes Desporto*0		 0		  0		 0		  0		    	0			  0
Próxima jornada 23ª - 24/03/2018: Louletano - Al-
mancilense, Unidos Portimão - Mexilhoeira Grande 
(15h00), Padernense - Monchiquense, Olhanense 
B - Santaluziense e Guia FC - Esp. Lagos B (16h00), 
Marítimo Olhanense - 11 Esperanças e Internacio-
nal - 4 Ao Cubo-ADO (18h00). (Folga: Odiáxere).

JUNIORES 1ª DIVISÃO 2017/18
Imortal						      1		  -		  Juv. Campinense		  2
4 Ao Cubo - ADO 	 0		  -		  GDR Alvorense			   0
Louletano DC			  13	 -		  C. D. Odiáxere				   0
G D Lagoa				    2		  -		  Sp. C. Farense 			   4
Marítimo Olhan.		 0		  -		  FC S. Luís						     4
Quarteirense 			  4		  -		  Sambrasense				    1
F C Ferreiras 			  4		  -		  Lusitano VRSA 			   3
(Folgou: Silves FC)
								        J   	 V	   	E	 	D	   	M 		  S 		  P
Louletano				    21	 20	 0		 1	   126		 78		  60
FC Ferreiras 			   22	 19	 2		 1		  64		  20		  59
G D Lagoa				    22	 13	 4		 5		  62		  36		  43
Quarteirense  		  22	 13	 5		 4		  66		  27		  44
Sp. C. Farense		  21	 12	 6		 3		  40		  18		  42
Lusitano VRSA 		  22	 12	 5		 5		  54		  27		  41
FC S. Luís				    21	 11	 2		 8		  54		  37		  35
Juv. Campinense	 21	 8		  4		 9		  40		  42		  28
Imortal						      22	 7		  3		 12	 35		  46		  24
4 Ao Cubo - ADO		 21	 7		  3		 11	 29		  50		  24
C.D. Odiáxere			  21	 5		  3		 13	 37		  79		  18
Marítimo Olhan.		 22	 4		  2		 16	 28		  84		  14
GDR Alvorense		  21	 3		  2		 16	 22		  71		  11
Sambrasense			  22	 3		  1		 18	 24		  63		  10
Silves CF 					    21	 3		  0		 18	 18		  92		  9

Próxima jornada 24ª - 08/04/2018: Alvorense - 
Campinense, Odiáxere - 4 Ao Cubo-ADO, Farense 
- Louletano, FC S. Luís - GD Lagoa, Silves FC - Marí-
timo Olhanense, Lusitano VRSA - Quarteirense e FC 
Ferreiras - Imortal (15h00). (Folga: Sambrasense).

JUVENIS 1ª DIV. - CAMPEÃO 17/18
Portimonense		  6		  -		  Guia F. C. 						     1
Sp. C. Farense 		  4		  -		  Olhanense					     1 	
Louletano D. C. 	 -	 Quarteirense (adiado)	
								        J   	 V	   	E	 	D	   	M 		  S 		  P
Portimonense 		  1		  1		  0		 0		  6			  1			  59
Quarteirense			   0		  0		  0		 0		  0			  0			  54
Sp. C. Farense 		  1		  1		  0		 0		  4			  1			  46
Guia F. C.					    1		  0		  0		 1		  1			  6			  46
Louletano D. C.		  0		  0		  0		 0		  0			  0			  42
Olhanense				    1		  0		  0		 1		  1			  4			  35
Próxima jornada 2ª - 25/03/2018: Guia FC - Faren-
se, Olhanense - Louletano (9h00) e Quarteirense - 
Portimonense (11h00).

JUVENIS 2ª DIV. - CAMPEÃO 17/18
João Moutinho 		  2		  - 		  Juv. Campinense 		  2
Louletano 				    4		  - 		  Imortal 							      0
Sp. C. Farense 		  2		  - 		  Portimonense 				   0
								        J   	 V	   	E	 	D	   	M 		  S 		  P
Louletano D. C		  4		  3		  0		 1		  11		  4			  9
Portimonense 		  4		  3		  0		 1		  9			  4			  9
Juv. Campinense	 4		  2		  1		 1		  7			  4			  7
Sp. C. Farense		  4		  1		  1		 2		  4			  4			  4
Imortal D. C.			   4		  1		  0		 3		  2			  8			  3	
João Moutinho		  4		  0		  2		 2		  4			  13		  2
Próxima jornada 5ª - 25/03/2018: Imortal - AEF 
João Moutinho, Juv. Campinense - Sp. C. Farense e 
Portimonense - Louletano (11h00).

INICIADOS 1ª DIVISÃO 2017/18	

APURAMENTO DO CAMPEÃO 17/18
Guia F. C.					    2		  -		  Imortal							       0
Lusitano VRSA		  1		  -		  Portimonense				    1
Louletano				    1		  -		  Esperança Lagos		  2
								        J   	 V	   	E	 	D	   	M 		  S 		  P
Imortal D. C.			   2		  1		  0		 1		  1			  2			  54
Portimonense 		  2		  0		  2		 0		  2			  2			  45
Esperança Lagos 	2		  2		  0		 0		  5			  1			  45
Guia F. C. 				    2		  1		  1		 0		  3			  1			  45
Louletano D. C		  2		  0		  0		 2		  1			  3			  41
Lusitano VRSA		  2		  0		  1		 1		  1			  4			  41
Próxima jornada 3ª - 25/03/2018: Guia F C - Lusita-
no VRSA, Portimonense - Louletano e Imortal - Espe-
rança Lagos (11h00).

2ª FASE - 7º AO 12º CLASSIFICADO
Farense					     1		  -		  4 Ao Cubo-ADO 			   2
Odiáxere 					    1 		 -		  João Moutinho 			   4
S C Olhanense		  3		  -		  GD Lagoa 						     2
								        J   	 V	   	E	 	D	   	M 		  S 		  P
AEF J. Moutinho		 2		  2		  0		 0		  6			  2			  39
S. C. Farense			  2		  0		  0		 2		  2			  4			  29
S. C. Olhanense 		 2		  1		  1		 0		  4			  3			  23
C.D. Odiáxere 		  2		  0		  0		 2		  2			  6			  16
4 Ao Cubo - ADO		 2		  1		  1		 0		  3			  2			  14
G. D. Lagoa				   2		  1		  0		 1		  4			  4			  12
Próxima jornada 3ª - 25/03/2018: Olhanense - AEF 
João Moutinho (24/03-09h00). Farense - Odiáxere 
e 4 Ao Cubo-ADO - G D Lagoa (11h00).

INICIADOS 2ª DIV. - CAMPEÃO 17/18
FC Ferreiras 			   1		  - 		  Messinense					    0
Portimonense 		  2		  - 		  Ginásio Tavira				    3
Internacional  		  7		  - 		  Farense							      1
C. Benfica Tavira 	 0		  - 		  Marítimo Olhanense	 2
Silves FC 					    0		  - 		  FC S. Luís						     4
								        J   	 V	   	E	 	D	   	M 		  S 		  P
C. Benfica Tavira		 9		  7		  0		 2		  21		  7			  21
F C S. Luís				    9		  6		  2		 1		  23		  7			  20
Marítimo Olhan.		 9		  6		  2		 1		  19		  6			  20
F C Ferreiras 			  9		  5		  2		 2		  13		  8			  17
Silves CF 	 				    9		  5		  1		 3		  18		  14		  16
Internacional			   9		  4		  3		 2		  18		  6			  15
Messinense			   9		  3		  1		 5		  13		  20		  10
Ginásio Tavira		  9		  2		  0		 7		  9			  23		  6
Sp. C. Farense		  9		  1		  1		 7		  10		  31		  4
Portimonense		  9		  0		  0		 9		  7			  29		  0
Próxima jornada 10ª - 25/03/2018: Internacional 
Almancil - Marítimo Olhanense, Portimonense - Fa-
rense e F C Ferreiras - Ginásio Clube Tavira (09h00), 
Casa Benfica Tavira - Silves FC (11h00)  e Messinen-
se - F C S. Luís (17h00). 

Pinhalnovense		  25	 12	 7		 6		  40		  23		  43
Armacenenses		  25	 10	 8		 7		  28		  24		  38
Louletano 				    25	 10	 5		 10	 32		  30		  35
Olimpico Montijo	 25	 8		  9		 8		  36		  34		  33
Moura						      25	 9		  6		 10	 32		  29		  33
Sp. Ideal					     25	 7		  4		 14	 23		  35		  25
Operário (Açores)	 25	 5		  9		 11	 28		  38		  24
Almancilense			  25	 6		  5		 14	 27		  43		  23
Castrense				    25	 4		  10	11	 24		  33		  22
E. V. Novas				    25	 5		  7		 13	 22		  46		  22
Lusitano VRSA		  25	 5		  6		 14	 20		  41		  21
Moncarapachense	25	 5		  4		 16	 23		  47		  19
Próxima jornada 26ª - 31/03/2018: Moura - Es-
trela Vendas Novas, Moncarapachense - Casa Pia, 
Pinhalnovense - Olhanense, Louletano - Lusitano 
VRSA, Olimpico Montijo - Castrense, Almancilense 
- Oriental, Armacenenses - Farense (15h00) e Ope-
rário Lagoa (Açores) - Sp. Ideal (16h00).

JUNIORES 2ª DIV. E - MANUTENÇÃO
Olhanense 				   1 		 -		  Oeiras							       1
Lusitano Évora 		  2 		 -		  Praia Milfontes 			   1
Pinhalnovense 		  1		  -		  Linda-a-Velha				    1
Portimonense		  2		  -		  Amora FC 						     2	
				    				    J   	 V	   	E	 	D	   	 M 		  S 		  P
Pinhalnovense		  5		  1		  2		 2		  5			  5			  23
Linda-a-Velha			  5		  1		  3		 1		  10		  7			  21
Olhanense				    5		  1		  4		 0		  8			  7			  21
Amora FC					    5		  2		  2		 1		  7			  7			  21
Portimonense		  5		  2		  2		 1		  10		  9			  19
Oeiras						      5		  1		  3		 1		  7			  6			  19
Lusitano Évora		  5		  2		  1		 2		  6			  9			  11
Praia Milfontes		  5		  1		  1		 3		  7			  10		  10
Próxima jornada 6ª - 24/03/2018: Oeiras - Pinhal-
novense, Praia Milfontes - Olhanense, Linda-a-Velha 
- Portimonense e Lusitano Évora - Amora FC (15h).

JUVENIS SÉRIE D - FASE - MANUTENÇÃO
Cova Piedade			  3 		 -		  GDR Canaviais				   0
Olhanense 				   0		  -		  Barreirense 				    1
Sp. Cuba 					    4		  .		  Amora FC						     1
Vit. FC Setúbal		  2		  -		  Oeiras 							       0
				    				    J   	 V	   	E	 	D	   	 M 		  S 		  P
Olhanense				    12	 7		  3		 2		  35		  15		  32
Oeiras						      12	 7		  2		 3		  27		  11		  31
Barreirense				   12	 7		  1		 4		  17		  10		  29
Cova Piedade 		  12	 7		  1		 4		  27		  14		  28
Sp. Cuba					    12	 6		  1		 5		  32		  27		  27
Vit. Setúbal				   12	 6		  3		 3		  22		  9			  26
Amora FC					    12	 2		  1		 9		  14		  20		  12
GDR Canaviais 		  12	 0		  0		 12	 7			  75		  0
Próxima jornada 13ª - 24/03/2018: Barreirense - 
Cova Piedade, Amora FC - Olhanense, Oeiras - Sp. 
Cuba e Vit. Setúbal - GDR Canaviais (11h00).

INICIADOS 2ª FASE - SUL
Vit. Setúbal				   0		  -		  Sporting						      1
Oeiras						      1		  -		  Portimonense				    2
Barreirense 			   1		  -		  Lusitano Évora 			   1
Belenenses 			   1		  -			   S L Benfica 				    1
				    				    J   	 V	   	E	 	D	   	 M 		  S 		  P
Benfica						     14	 13	 0		 1		  48		  8			  37
Sporting	 				    14	 12	 0		 2		  41		  6			  36
Belenenses				   14	 9		  3		 2		  20		  8			  30
V. Setúbal				    14	 4		  3		 7		  11		  20		  15
Barreirense 			   14	 4		  2		 8		  10		  24		  14
Portimonense		  14	 4		  1		 9		  10		  33		  13
Lusitano Évora		  14	 1		  6		 7		  9			  27		  9
Oeiras						      14	 1		  2		 11	 6			  28		  5
Vencedor 2ª fase Sul: S L Benfica.

INICIADOS SÉRIE F - 
2ª FASE MANUTENÇÃO
Despertar SC			  1		  -		  Silves FC						      1
Quarteirense  		  1		  -		  Desportivo Beja			  3
Juv. Campinense 	 0		  -		  Juventute Évora 			  0
Sp. Olhanense 		  2 		 -		  Sp. C. Farense				   1	 
				    				    J   	 V	   	E	 	D	   	 M 		  S 		  P
Farense	 				    12	 8		  2		 2		  36		  14		  37
Olhanense				    12	 5		  6		 1		  23		  11		  32
Quarteirense			   12	 3		  6		 3		  19		  23		  23
Despertar Beja		  12	 3		  7		 2		  13		  11		  20
Juventude Évora		 12	 4		  6		 2		  15		  15		  20
Campinense			   12	 2		  7		 3		  11		  11		  17
Silves FC					    12	 2		  3		 7		  18		  28		  15
Desportivo Beja		 12	 1		  3		 8		  13		  33		  8
Próxima jornada 13ª - 31/03/2018: Farense - Quar-
teirense, Desportivo Beja - Despertar SC, Juv. Évora 
- Olhanense e Juv. Campinense - Silves FC (11h00).

Algarve Youth Cup
reúne três mil jovens 
futebolistas
Vila Real de Santo António re-
cebe, entre 25 e 31 de março, 
a segunda edição do Algarve 
Youth Cup, torneio mundial 
de futebol infantil, que reunirá 
no Algarve mais de 140 equi-
pas e 3000 participantes com 
idades entre os 7 e os 12 anos.

A prova contará com a 
representação de jovens de 
quase duas dezenas de paí-
ses, estando confirmada a 
presença de clubes nacionais 
e internacionais, que irão dis-
putar perto de meio milhar 
de jogos, divididos por sete 
escalões (um de futebol 5, 
cinco de futebol 7 e um de fu-
tebol 11).

O evento é organizado em 
parceria com a Câmara Mu-
nicipal de Vila Real de Santo 
António e a VRSA SGU e de-
corre no Complexo Desporti-
vo Municipal, sendo espera-
da a presença de milhares de 
atletas, equipas e familiares 
durante a semana da Páscoa.

Na lista de emblemas por-
tugueses participantes en-

contram-se nomes como o 
Benfica, Porto, Vitória Sport 
Clube e GD Estoril Praia.

Já na cena internacional, 
os holofotes estarão centra-
dos em equipas como o Sevi-
lha, Málaga e Atlético Madrid 
(Espanha), o Dínamo Zagreb 
(Croácia), a Juventus (Itália), 
o Paris Saint Germain (Fran-
ça), o Feyenoord (Holanda), o 
Burnley FC (Inglaterra), entre 
outras formações.

A cerimónia de abertura 
está marcada para segunda-
-feira, 26 de março, às 18h30, 
no Complexo Desportivo de 
VRSA, e promete um mega-
-espetáculo repleto de som, 
luz e cor que dará o pontapé 
de saída para uma semana de 
convívio e desporto ao mais 
alto nível.

«No contexto do Algarve, 
este é seguramente um dos 
eventos com maior número 
de participantes envolvidos 
e com maior repercussão em 
termos económicos, sendo es-
perado um retorno de perto 

de um milhão de euros», afir-
ma Conceição Cabrita, presi-
dente da Câmara Municipal de 
Vila Real de Santo António.

«Pelo segundo ano conse-
cutivo, voltamos a reunir, em 
VRSA, um cartaz internacio-
nal, provando que este tor-
neio de dimensão mundial 
é uma aposta ganha», nota 
Nuno Silva, co-responsável 
pela organização do Algarve 
Youth Cup.

«Vamos juntar, numa só 
semana, os melhores jogado-
res da atualidade dos diferen-
tes escalões do futebol jovem 
nacional e internacional, es-
tando criadas todas as condi-
ções para grandes momentos 
futebolísticos», refere João 
Morais, co-organizador.

Os jogos terão início no 
dia 26 de março e prolon-
gam-se até ao dia 31, com a 
realização das finais de to-
dos os escalões. A cerimó-
nia de entrega de prémios 
será realizada após a final 
de cada escalão.
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ATA
Associação Turismo do Algarve

a foto Luís Mendonça (Aviludo/Louletano/ULI) venceu a 36.ª Volta ao Alentejo 
Crédito Agrícola, em Évora, no passado domingo, 18 de março, numa 
etapa ganha ao sprint por Gabriel Cullaigh (Team Wiggins). A derradeira 
etapa da «Alentejana», com 151,3 quilómetros, começou em Castelo 
de Vide e o atleta da equipa algarvia, que já levava a Amarela no corpo, 
escreveu o seu nome na história do ciclismo nacional. É que desde 2006 
nenhum outro português tinha conseguido triunfar na Volta ao Alentejo, 
uma das mais importantes provas por etapas do calendário nacional.

Designer Outlet Algarve 
lança Late Night Shopping
Inspirado em eventos internacionais 
de moda, o Designer Outlet Algarve, 
em Loulé, estreia o evento  Late Night 
Shopping na sexta-feira, 30 de março, 
dia em que haverá descontos até 80 
por cento. Todas as lojas do comple-
xo terão horário alargado até à meia-
-noite. Ao longo do dia haverá um 
programa de animação com música 
ao vivo por bandas locais, aulas de 
ioga e fitness, espetáculos de dança e 
animação para crianças, culminando 

num concerto da fadista Gisela João. 
O evento pretende celebrar a chega-
da da primavera e de novas marcas, 
como a recente Calvin Klein. Have-
rá ainda cocktails algarvios e DJs, a 
cargo do PuroBeach Vilamoura. Gi-
sela João atua às 22 horas na loja 68. 
O acesso é gratuito mas limitado aos 
lugares disponíveis. Os interessados 
devem levantar a pulseira no centro 
de informações do Designer Outlet 
Algarve a partir de 28 de março.

Luís Grade é novo líder
do PSD de Monchique
As eleições para a Comissão Política 
Concelhia do Partido Social Democra-
ta (PSD) de Monchique decorreram 
no sábado, 17 de março, tendo sido 
eleito o militante Luís Grade. Na lis-
ta única, conforme avançou ao «bar-
lavento» o social-democrata que se 
apresentou a votos, foram ainda elei-
tos Alcino Venâncio (vice-presiden-
te), Luís Miguel Martins (secretário), 
Tiago Sério (tesoureiro), Esmeraldo 
Salvador, Durval da Vila, José João da 

Venda e José Boaventura Duarte (vo-
gais). Maria de Deus Duarte será a su-
plente. Luís Grade sucede assim a Rui 
André, que já não se poderia candida-
tar devido ao limite de mandatos. O 
novo representante social-democra-
ta de Monchique já tinha sido eleito 
como delegado ao Congresso Nacio-
nal do PSD e representante à Assem-
bleia da Distrital. O objetivo para este 
novo mandato será o aumento do nú-
mero de militantes.
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